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Présidente do Govemo Regional dos Açores, Carlos César, 

Ministra do Planeamento, Elisa Ferreira e o 
Comissdrio Europeu para a Politica Regional, Michele Barnier, nos Açores. 

Continua na pâgina 6 

de novo 
em Toronto 

A "fofurinha" Carmen Silva, estâ de novo em 
Toronto, gravando para a DISMUSICA Canadâ 
um novo trabalho com produçâo de Hemani 
Raposo. A Dismusica é uma Editora Luso- 
Canadiana dos empresàrios Hiunberto Rebelo e 
Joe Pimentel. 

Continua na pâgina 15 

MMNDETTA 
TFlFCOMMlINirATION?; INC. 

42^ por minuto para Portugal. 

Continente, Açores e Madeira 1-877-209-7355 
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ima 
sem ver lelk ras 
Ja estamos bem embrenhados no ano 2000, o tal 
ano em que varias vozes e de diferentes 
quadrantes, agouravam ser o ano do fim-do- 
mundo. 
"...de 2000 nâo passarâs" ...jâ passou à histôria. E, 
agora, que vào inventar pois, tudo indica, o Bug- 
2000 também nâo resultou? 
E se pensâssemos em nos prôprios, em nos 
Comunidade? 
Era giro, nâo era? 
Em conversa com a compositora e interprète 
Misty (Teresa Alves), soube que o seu filho Clyde 
Alves jâ vive praticamente em New York porque, 
embora corn apenas 20 anos, conquistou os 
"experts" americanos da arte de dançar e, 
naturalmente, acaba uma época de shows e logo 
é contratado para prosseguir. Assim, quem fôr a 
New York terâ durante o 2000 a oportunidade de 
ver e aplaudir o Clyde, primeira figura dos shows 
onde a dança é principal atracçâo. Desta forma 
ficamos sem a oportunidade de continur a vê-lo 
integrado corn as irmâs no "Children of 
Tomorrow" ou outro grupo, em Toronto. Os 
"americas" nâo dormem e levam-nos todos os 
talentos possiveis. 
Conhecemos jovens formados que, na 
impossibilidade de singrarem por câ (Canada), 
aproveitaram as oportunidades oferecidas pelos 

EUA e lâ se encontram bem e sem vontade de 
regressar. 
Jovens desportistas cheios de talento vêem-se 
assediados por chorudas Boisas de Estudo vindas 
dos EUA e, sem surpresas, acabam por partir, 
estudando e jogando nas Universidades 
americanas, integrando-se facilmente na vida das 
mesmas e acabando por optar definitivamente 
pelos EUA. 
E, acreditem, sô estou a basear-me no que vou 
conhecendo na comunidade luso-canadiana. 
Se nos clamamos constantemente que 
precisamos mais jovens integrados na 
comunidade canadiana, particularmente, na 
politica, porque nâo começamos por defender os 
nossos jovens de partirem para os EUA, dando- 
Ihes aqui no Canada oportunidades de 
lançamento e condiçôes de estabilidade. A nossa 

Comunidade jâ tem capacidades prôprias para 
poder "dar a mâo" a jovens de ambos os sexos, 
acabados de sair das Universidades e Colégios, e 
encaminhâ-los para os "tais lugares" que 
sentimos, de hâ muito a esta parte, estarem 
vazios de "sangue português" e que jâ era altura 
de os preencher corn gente nossa. 
E por isso que eu penso que estâ na altura ideal 
de começarmos a "puxar" pelos nossos e para 
nos. 
Deixemo-nos de ciumeiras, invejinhas e 
quejandos pois, jâ temos maturidade mais que 
suficiente para isso e, nâo esqueçam, vamos fazer 
em breve 50 de vivência neste pais de 
acolhimento, o Canadâ. Um por todos, todos por 
nos...! 

JMC 

Clyde Alves 

TU CÂ TU LA 
com os Leiüores 
Olà, amigos 2000! 
Para jâ, corn a "bugmania" ultrapassada, os 
primeiros dias do ano nâo estâo a correr mal. Nâo 
temos muito frio, temos alguma neve e alguma 
chuva... Be.m bom! 
O ünico grande senâo foi e é o virus da gripe que 
nâo nos larga. Paciência, nâo hâ bêla sem senâo. 
Ainda estou à espera que um "qualquer chico 
esperto" venha para ai dizer que o surto de gripe 
deve-se ao...Bug-2000! 
Bom, vamos passar ao que mais intéressa. 
Como jâ é do conhecimento gérai, vamos ter no 
prédio onde estâ instalado o First Portuguese, a 
ACAPO, Credit Union e a Federaçâo dos 
Comerciantes e Profissionais Luso-Canadianos, a 
"Galeria dos Pioneiros Portugueses". Esta galeria 
é uma justa homenagem aos nossos PIONEIROS 
e uma memôria perpétua na comunidade para 
estimulo aos vindouros e o estudo correcto da 
nossa vivência no Canadâ. Gente ideal para 

ombrear lado-a-lado corn Luis de Camôes. 
Jâ temos a aderência de muitos dos nossos 
PIONEIROS mas falta-nos ainda alguns. Nâo é 
facil encontrâ-los mas contamos corn a 
generosidade e boa vontade dos muitos amigos 
que nos lêem para que nos informem onde 
poderemos contactâ-los e conseguir algumas das 
suas reliquias do passado, fotografias, 
passaportes, malas, artigos religiosos, peças de 
vestuârio, instrumentos musicals, etc... 
Apelamos também para os familiares daqueles 
PIONEIROS que jâ faleceram para que nos 
contactem e, da mesma forma, colaborem corn a 
"GALERIA DOS PIONEIROS PORTUGUESES 
NO CANADA". 
Hâ um lugar para todos. 
Vamos criar um azulejo prôprio para aqueles que 
queiram apoiar monetariamente a obra. E 
necessârio um certo esforço econômico para 
erguer a Galeria e mantê-la. 
Podem contactar, para informaçôes: 
(416) 538-0940 ou, Bernardete Gouveia, 
(905) 669-4823. 
Corn um pouco de todos poderemos fazer muito 
pela divulgaçâo e dignificaçâo dos PIONEIROS 
portugueses. 

Manuel da Costa e Bernardete Gouveia mostrando uma pedra 
original do porto de Halifax, porto de chegada dos pioneiros. 

P.S. 
No ultimo "Pequenas Histôrias de Gente 
Grande", por lapso, erramos a data de 
casamento do casai Teresa e Ermidio Alves. O 
casai realizou o seu casamento no dia 28 de 
Julho de 1973. 
Pelo descuido, pedimos desculpa à Teresa e ao 
Ermidio Alves. 

JMC 

 ^  
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PB cjuenas Histôrias 
de GENIE grande 

Lemos com muita alegria e sem surpresa no jornal THE GTA Construction - 

Toronto, de Novembro de 1999, um artigo intitulado "Succeeeding at the 

Top", onde é descrito o constante evoluir de Manuel da Costa, présidente e 

proprietario de "Viana Roofing & Sheetmetal Ltd." 

Manuel da Costa 

"Manuel da Costa, com 26 anos de 
experiência no ramo, fundou, 
juntamente com sua mulher, a 
companhia "Viana Roofing & 
Sheetmetal Ltd.", hâ 12 anos. 
Manuel da Costa nao gosta de ser 
conhecido como présidente da 
companhia, sente-se como qualquer 
funcionârio, acreditando que 
"ninguém é superior a ninguém". 

frequentemente, trata os projectos 
directamente com o cliente. 
A sua maior preocupaçâo em cada 
projecto é conseguir a certeza da 
segurança dos seus empregados. 
Segundo Manuel Costa, jâ la vai o 
tempo em que qualquer um poderia 
trabalhar nos telhados pois, agora, é 
uma profissâo que requer preparaçâo 
e alguma experiência. 

Ofeliz casaiJacinta e Manuel da Costa num momento de confratemizaçâo no ultimo jantar Anual 

Federaçào dos Comerciantes e Profissionais Luso-Canadianos, em Toronto. 

uma imagem que pretende 
transmitir e manter. Manuel da 
Costa dedica os 6 dias da semana ao 
trabalho, 12 a 13 horas por dia, esta 
sempre 24 horas disponivel para os 
clientes, envolvendo-se em todos os 
projectos da companhia. E, 

VIANA ROOfflK 
& 8HST ME1AL LTD. 

Congratulations 
on VOup ion Amiivopsapy! 

"Viana Roofing & Sheetmetal Ltd.", é 
membro da Ontario Industrial 
Roofing Contractors Association, 
uma associaçâo que tern como 
objectivo dar beneficios aos 
trabalhadores e verificar se 
trabalham em ambiente de 

segurança. 
Manuel da Costa 
aconselha os 
trabalhadores a 
tirarem cursos de 
especializaçâo, tais 
como o de aprender a 
trabalhar corn 
quimicos, etc... Este 
tipo de cursos e as 
preocupaçôes da 
companhia na defesa 
dos funcionârios é que 
faz de "Viana Roofing" 
uma companhia 
segura e corn 

credibilidade, ao mesmo 
tempo que dâ confiança aos 
clientes da companhia. A 
"Viana Roofing & Sheetmetal 
Ltd." fornece e instala todo o tipo de 
telhados e, aproximadamente 30% do 
negôcio surge de novos 
empreendimentos de construçâo 
civil, como condominios e grandes 
prédios (Arranha-céus). Os outros 

70% sâo para reparaçôes 
ou mudanças de 
telhados. Para Manuel da 
Costa, nâo hâ projectos 
pequenos ou grandes, 
todos fazem parte do 
todo. Diariamente, 
Manuel da Costa lida 
pelo menos corn 10 
projectos, que vâo desde 
areas industrials e 
comerciais, até 
residênciais e 
institucionais. Casino 
Niagara e Swan Lake 
Retirement Village, 
foram dois desafios 
excitantes para Manuel 
da Costa e seus 
funcionârios." 

Este apenas um pequeno 
resumo do muito que 
escrevem sobre Manuel 
da Costa e "Viana 

Roofing & Sheetmetal 
Ltd.". 

Como é que tudo começou? 
De Castelo do Neiva, de onde é 
natural, a familia Costa, partiu o pai 
Manuel da Costa, para Sudbury, em 
1969. A mâe Leontina da Costa e os 
filhos Manuel, José, Martinho e 
Antônia (a mais nova, Linda Costa, 
jâ nasceu em Toronto, em 3 de 
Março de 1971), chegaram ao 
Canadâ em 1970. Manuel da Costa 
filho, que nasceu em 2 de Outubro 
de 1955, logo começou a trabalhar e 
a estudar. Corn muita vontade e 
esforço. Manuel da Costa conseguiu 
fazer na Rayerson College um Curso 
Técnico de Arquitectura que lhe 
possibilitou trabalhar e avançar no 
ramo, numa grande companhia 
canadiana. 
Pelo caminho...hâ sempre uma 
histôria de amor. 
Manuel conheceu a sua conterrânea 
Jacinta, natural de Arcos de 

da 

Valdevez, e corn ela casou em 28 de 
Maio de 1977, em Toronto. 
Ao casai Manuel e Jacinta da Costa, 
nasceram dois filhos, em Toronto; 
Michael da Costa, estudante na 
Universidade de Toronto e, Stephany 
da Costa, estudante na York 
University. 
Os conhecimentos, experiência e 
capacidade de trabalho de Manuel 
da Costa nâo se coadunavam corn a 
pouca celeridade da companhia onde 
trabalhava. Assim, na companhia de 
sua mulher, adquiriu a firma "Viana 
Roofing & Sheetmetal Ltd." (em 
1987) e, até aos dias de hoje, o 
sucesso tem sido constante. Seus 
irmâos trabalham corn ele, sendo os 
responsâveis por outros sectores da 
companhia. 
Manuel da Costa é um homem 
seduzido pelo trabalho e imparâvel. 
Soube sempre corn calma e 
audazmente avançar e, aos poucos, 
penetrar em outros tipos de negôcios, 
também corn êxito. Hoje, Manuel e 
Jacinta da Costa, lideram um grupo 
de companhias de diferentes âreas 
que lhes proporciona uma 
estabilidade e conforto excepcionais 
e lhes preenche as horas de todos os 
dias. Uma familia de trabalho, uma 
familia que merece as recompensas 
recebidas. 
Por portuguesismo puro, nos finais 
de 1999, Manuel da Costa ao ter 
conhecimento dos problemas que 
afectavam o First Portuguese 
Canadian Cultural Centre em 
relaçâo às dividas nas instalaçôes da 
sua sede-social e corn o risco de o 
prédio ser vendido a pessoas 
estranhas à nossa Comunidade, 
adquiriu o imôvel e, assim, em 
condiçôes mais favorâveis, o First 
Portuguese mantém-se no seu lugar. 
Também, como homenagem aos 
PIONEIROS portugueses. Manuel 
da Costa ofereceu as instalaçôes para 
a "Galeria dos Pioneiros 
Portugueses", corn inauguraçâo 
prevista para um dos primeiros 
meses de 2000. Manuel e Jacinta da 
Costa nâo esqueceram Portugal nem 
os portugueses. 
Bern hajam! 
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Uma série de fulminantes contra-ataques chechenos 
faz subitamente regressar o cenario da pesada 
derrota sofrida em 1996 

Os chechenos estao a aproveitar a 
pausa decretada por Moscovo no 
assalto a Grozny para lançar uma 
série de contra-ataques fulminantes 
no Leste da repùblica e para isolar 
unidades russas mal apoiadas. 
Informaçôes chechenas impossiveis 
de confirmar de fonte independente 
reivindicam mesmo dois importantes 
êxitos, a reconquista das cidades de 
Chali e Argun. O serviço de imprensa 
da frente leste reconheceu pela 
primeira vez que a situaçâo em Argun 
(oito quilometros a leste de Grozny) 
era critica e que uma ofensiva 
conduzida por cerca de 300 
combatentes chechenos tinha cercado 
as forças russas acantonadas na 
estaçâo ferroviâria e no quartel- 
general de Argun. 
Os russos reconheceram igualmente 
estar em sérias dificuldades em Chali 
(25 quilometros a sudeste de Grozny), 
onde um contra-ataque checheno 
matou dois policias russos e colocou o 
dispositivo federal na defensiva. O 
quadro da situaçâo em Chali era no 
fim de semana bastante confuso, 
dada a disparidade das informaçôes 
comunicadas por fontes russas e 
chechenas. Enquanto as tropas russas 
garantiam ter repelido o ataque a 
Chali, Selim Abdulmuslimov, porta- 
voz da presidência chechena, garantia 
à Interfax que os chechenos tinham 
retomado o controlo de Chali. Nesta 
versao, cerca de 500 combatentes 
chechenos teriam entrado em Chali 
praticamente sem encontrar 
resistência, jâ que as forças russas 
tinham optado por se retirar. 
Conquistada a localidade, a bandeira 
independentista flutuava jâ sobre o 
edificio da prefeitura. Ao mesmo 
tempo, Movladi Udugov, alto 
responsavel militar checheno, dava 
outra versao, garantindo que os 
chechenos tinham rompido as defesas 
russas e entrado na cidade, mas 
decidiram retirar horas mais tarde 
considerando a sua missâo 
"cumprida". 
O centro de imprensa da frente leste 
reconheceu igualmente que se 
travavam combates a poucos 
quilômetros de Gudermes (Leste), a 
segunda cidade da Chechénia. Fontes 
militares russas reconheceram que 
uma coluna de blindados enviados 
em socorro de uma série de veiculos 
do Ministério do Interior atacados 
pelos chechenos caiu numa 
emboscada perto de Djalka, entre 
Argun e Gudermes. 
O chefe do estado-maior da frente 
leste, Viatcheslaiev Ikaiev, 

reconheceria que a situaçâo em torno 
de Gudermes se estava a complicar, 
garantindo que as forças russas 
tinham derrotado uma tentativa 
chechena de assalto à cidade. Mesmo 
se os avanços reivindicados pelos 
chechenos carecem ainda de 
confirmaçâo, o panorama militar 
oferecido pela Chechénia confirma 
largamente a ideia de que, sacudida a 
pressâo russa, as forças chechenas 
retomaram a iniciativa e estâo a 
colocar as forças fédérais na defensiva 
em varios pontos da repùblica. Jâ na 
semana passada os chechenos tinham 
infligido um sério rêvés aos russos ao 
apoderarem-se durante vârios dias de 
uma série de localidades a sudoeste 
de Grozny, entre elas Alkhan-Kala. 
O exército russo so na sexta-feira da 
semana passada reconheceu 
implicitamente a perda da localidade, 
anunciando mais tarde ter retomado 
o seu controlo. Esta intensificaçâo dos 
ataques chechenos surge claramente 
como efeito da pausa na ofensiva 
contra Grozny anunciada para 
surpresa gérai na semana passada em 
Moscovo e justificada oficialmente 
pela preocupaçâo de protéger os civis 
que se encontram na cidade - dez a 40 
mil pessoas, segundo fontes 
divergentes. 
Os peritos militares contrapôem, 
porém, que a trégua se deverâ antes 
as dificuldades das forças russas em 
Grozny, onde o avanço das forças 
fédérais se faz penosamente e à custa 
de pesadas perdas. Uma calma 
relativa reinava em Grozny durante o 
fim de semana, onde nâo parece ter-se 
registado durante todo o dia qualquer 
confronto sério, segundo fontes 
coincidentes russas e chechenas. 
Apenas os bairros de Staraia Sunja 
(nordeste) e as imediaçôes de Alkhan- 
Kala eram palco de trocas de fogo de 
alguma intensidade, segundo oficiais 
russos. 
Helicôpteros russos bombardearam 
posiçôes chechenas no bairro de 
Staropromyslovski (oeste) para apoiar 
as forças fédérais, que afirmam ter 
matado cem rebeldes perto de uma 
fâbrica. As forças russas dizem ainda 
ter provocado 60 baixas aos rebeldes 
no Sul da repùblica. 

Misericordias 
vâo para Timor 
Saûde, ensino e formaçâo sâo areas prioritârias de actividade 
para duas instituiçôes que serâo criadas em Dili e Baucau 

O pedido foi feito, em Lisboa, hâ âreas prioritârias, como a agricultura, 
pouco mais de um ano por D. a construçâo civil ou as actividades 
Ximenes Belo: o bispo de Dili pediu sanitârias e sociais". 
ajuda para a criaçâo de uma Santa Pretendendo "contribuir para 
Casa da Misericôrdia em Timor- organizar a solidariedade social, 
Leste. Mas, na altura, o territôrio particularmente a favor dos grupos 
encontrava-se ainda sob dominio mais vulnerâveis da sociedade" - 
indonésio, pelo que no processo "nâo crianças abandonadas, idosos em 
séria aconselhâvel o apareciraento da situaçâo de precariedade e déficientes 
Üniâo das Misericôrdias Portuguesas sem recursôs -, as duas novas 
(UMP)". instituiçôes terâo metas a curto, 
Por isso, pediu-se a intervençâo da médio e longo prazo. 
Confederaçâo Mundial das No primeiro caso, inclui-se, por 
Misericôrdias, com sede no Brasil, exemplo, o "apoio de emergência aos 
que estudava a melhor forma de agir, mais necessitados", nomeadamente 
preparando um piano de acçâo. através da construçâo de centres de 
Entretanto, como a situaçâo se acolhimento. Estes centres "poderâo 
raodificou, a UMP manifesta agora a fazer parte integrame de complexos 
sua disponibilidade para colaborar na polivalentes multisserviços, a 
criaçâo nâo de uma mas de duas construir progressivamente, o que 
misericôrdias: uma em Dili e outra permitirâ reduzir os custos de 
em Baucau, como "meio de contribuir manùtençâo". Isto no piano imediatô. 
para organizar a solidariedade socialj A médio prazo, as duas misericôrdias, 
particu-larmente a favor dos mais "consp^te as necessidades que foram 
necessitados". consta-tadas", deverâo "promover a 
Nesse sentido, um dos objectivos que formaçâo de quadros e de mâo-de- 
mais se destaca no projecto, diz obra qualificada local", 
respeito à organizaçâo de estruturas Nâo se esquece, igualmente, que sera 
de saùde, "em complemento do que necessârio "prever estruturas que 
existir, se necessârio construindo um garantam apoio técnico e financeiro, 
hospital central em cada diocese e de modo a que as acçôes 
unidades locais para os primeiros empreendidas possam ter conti- 
cuidados, a educaçâo sanitâria de nuidade e expandir-se. 
base e a protecçâo materno-infantil. No caso do apoio financeiro, conviria 
corn farmâcias sociais anexas". prever a constituiçâo de um fundo de 
Para além da saùde, outra grande capital solidârio e de capital de risco, 
aposta da UMP serâ o ensino, que permita praticar a 
prevendo-se o favorecimento da garantia/participaçâo e prestar apoio 
instruçâo bâsica e da formaçâo a microactividades ou actividades 
profissional, "particularmente nas familiares". 

CLINTON QUER MAIS 
DINHEIRO PARA 

COMBATE AO 
CIBERTERRORISMO 

Bill Clinton vai pedir em Fevereiro ao Congresso a 
disponibilizaçâo de mais fundos para o 

desenvolvimento de novas tecnologias para o combate 
ao ciberterrorismo. 

Um anùncio da Casa Branca révéla esta 
intençâo do présidente de canalizar 
mais fundos fédérais para a protecçâo 
dos sistemas informâticos 
governamentais. Estâ em causa o 
reforço da segurança das infra- 
estruturas digitais dos EUA. Nâo é a 
primeira vez que Clinton expressa 
preocupaçâo corn a ameaça que outros 
governos e piratas informâticos 
significam para uma naçâo e um 
mundo tâo dependentes da alta 
tecnologia. Ainda na semana passada 
uma fonte oficial considerava o 
ciberterrorismo uma das maiores 
batalhas dos EUA a partir de agora. O 
conselheiro para a Segurança Nacional, 
Sandy Berger, tem feito diversos alertas 

nesse sentido, chamando a atençâo 
para as consequências de um ataque 
aos computadores que sustentam as 
infra-estruturas de comunicaçôes ou de 
defesa dos Estados Unidos. 
O investimento que poderâ estar em 
causa é ainda desconhecido, mas o 
jornal USA Today apontou jâ para 
nùmeros na ordem dos dois mil 
milhôes de dôlares. A intençâo é 
desenvolver novas tecnologias, 
melhorar a cooperaçâo pùblica e 
privada contra a sabotagem 
informâtica, e formar agentes 
governamentais para lidar corn estas 
matérias e garantir a protecçâo dos 
computadores e sistemas 
governamentais. 
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I Milhares de refugiados | 
I angolaaos chegam à I 
I Zambia, diz ONU \ 

Milhares de angolanos abandonaram 
as âreas de conflito do seu pais natal 
desde o começo do mês para 
procurar abrigo no oeste de Zâmbia, 
disse a Agência de Refugiados das 
Naçôes Unidas no inicio desta 
semana. Mais de 7.500 moradores da 
provincia de Cuando Cubango, no 
sudeste angolano, chegaram à cidade 
de Sijembela, desde o dia de Ano 
Novo, muitos deles em precârias 
condiçôes, segundo Kris Janowski, 
porta-voz da Comissâo de 
Refugiados da ONU. Os exilados - a 
maioria mulheres e crianças - 
chegaram a pé das regiôes de Luiana 
e Jamba, muitos deles contaminados 
pela malâria e outras doenças que 
afectam a pele, disse Janowski. Os 
angolanos encontram-se abrigados 
em escolas e prédios püblicos na ârea 
de Sijembela, a 250 quilômetros da 
cidade de Senanga, que fica no 
sudoeste de Zâmbia. A Comissâo de 
Refugiados pretende remover os 
angolanos para o campo de 
Mayukwayukwa, que jâ abriga mais 
de seis mil refugiados. A chuva que 
cai na regiào, no entanto, poderâ 

atrasar o processo por outros quatro 
ou cinco meses devido ao péssimo 
estado das estradas. Desde Outubro, 
quando os conflitos entre o Governo 
de Angola e a Unita se 
intensificaram, um total de 20.500 
refugiados cruzaram a fronteira da 
Zâmbia, informou a Comissâo. Hâ 
décadas, a vizinha naçâo recebe 
exilados angolanos. Tropas do 
Governo de Angola recentemente 
lançaram uma ofensiva contra os 
rebeldes da Unita, na fronteira corn a 
Namibia ao sul do pais. Em Luanda, 
a imprensa noticiou que chuvas 
torrenciais mataram pelo menos 11 
pessoas e deixaram oito mil 
desabrigadas. 

9irfert ^Einstein: 
do sécufo 0 fisico 

Nào obstante o final do século 
se verificar apenas na 
passagem deste ano para o 
2001, embora muitos ainda 

persistam em dizer que vivemos os 
primeiros dias do novo milénio e do 
novo século, algumas figuras podem jâ 
ser seleccionadas devido à contribuiçào 

equivalência entre massa e energia, 
instaurando uma nova perspectiva na 
consideraçâo do espaço, do tempo e da 
gravidade. Em 1905, publicou nos 
“Anais de Fisica” cinco artigos que 
revolucionaram a fisica newtoniana. 
Através da teoria da relatividade 
especial neles elaborada, Einstein 

conta o aumento de massa para 
particulas de pequena massa em 
repouso, caso das particulas sub- 
atômicas, quando se movem a grandes 
velocidades. Tal equivalência entre 
massa e energia foi confirmada 
experimentalmente através da 
observaçâo das grandes quantidades de 
energia libertadas nas reacçôes de 
fissào nucleares. Em 1915, através da 
teoria da relatividade gérai, Einstein 
estende o principio da relatividade a 
todos os movimentos da Fisica. 
Recebeu o Prémio Nobel da Fisica em 
1921. O principio de relatividade, em 
termos fisicos, é o principio segundo o 
quai as leis dos fenômenos fisicos sào as 
mesmas para diferentes grupos de 
observadores em movimento de 
translaçào uniforme (relatividade 
restrita) ou uniformemente acelerada 
(relatividade generalizada) de uns 
relativamente aos outros, em 
consequência do que a duraçâo dos 
fenômenos varia conforme é medida 
por observadores em repouso ou por 
observadores em movimento 
relativamente aos fenômenos. 
Uma consequência importante da 

relatividade de Einstein é a relaçào 
entre massa e energia. O postulado de 
Einstein segundo o quai a velocidade 
da luz deveria parecer a mesma para 
toda a gente implicava que nada podia 
mover-se mais depressa que a luz. O 
que acontece é que, quando é usada 
energia para acelerar uma particula ou 
uma nave espacial, a massa do objecto 
aumenta, tornando dificil acelerâ-lo 
mais ainda. Acelerar a particula até à 
velocidade da luz é impossivel porque 
exigiria uma quantidade infinita de 
energia. A equivalência entre massa e 
energia é sintetizada na famosa 
equaçâo de Einstein, E=mc2, 
provavelmente a ünica equaçâo da 
Fisica a ser reconhecida pelo homem 
comum. Albert Einstein é, portanto, o 
primeiro candidato à figura do século 
XX. 

prestada ao desenvolvimento dos 
conhecimentos humanos, assim como à 
transformaçâo da vida humana na terra 
(e n|o sô!). Segundo a revista TIME, 
mesmo quando falta um ano para o 
término deste século, o fisico Albert 
Einstein sera, sem dùvida, a figura que 
mais marcou o século, principalmente a 
nivel tecnolôgico ao ter descoberto a 
teoria da relatividade. A TIME 
adiantou ainda que Einstein talvez 
mereça ser o homem de um periodo 
mais longo e nâo apenas dos ùltimos 
100 anos. 
Para os que sô conhecem Einstein de 
nome, vamos aqui deixar uma breve 
biografia. Fisico alemâo de origem 
judaica, Albert Einstein nasceu em Ulm 
em 1879 e morreu em Princeton, nos 
Estados Unidos da América, em 1955. 
Nos primeiros anos do século XX, 
Einstein desenvolveu um conjunto de 
teorias que estabeleceram a 

alargou o principio da relatividade 
clâssica de Isaac Newton (teoria da 
gravidade) aos fenômenos 
electromagnéticos. Nesta perspectiva, o 
espaço e o tempo nâo sâo considerados 
independentes entre si, mas relatives, 
formando uma conexâo espaço-tempo. 
Também a massa é uma grandeza 
relativa, variando corn o movimento e 
sendo équivalente à energia. Neste 
sentido, este fisico foi levado a 
considerar que a massa de um corpo 
em movimento nào se mantém 
constante em qualquer condiçâo, como 
era defendido pela mecânica 
newtoniana, mas dépende do prôprio 
valor da velocidade a que esse corpo se 
desloca. No entanto, para corpos em 
movimento a velocidades pequenas 
(caso dos objectes que nos sào 
familiares), os valores da massa em 
repouso e movimento sâo praticamente 
iguais. Contudo, é necessârio ter em 
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Continuaçâo da pàgina 7 

O Comissârio Europeu Michel 
Barnier que terminou uma visita de 
dois dias aos Açores na ilha Terceira, 
no passado fim de semana, 
congratulou-se "profunda e 
sinceramente" pelo facto de o 
présidente da Comissâo Europeia, 
Romano Prodi lhe ter confiado a 
responsabilidade da politica regional 
da Uniào Europeia. 
Michel Barnier considéra que a 
politica regional da Uniào Europeia 
"contribui" para a 
unidade da Europa, para 
a sua coesâo econômica e 
social e para a sua coesâo 
humana e territorial. 
"Constitui, além disso - 
ainda de acordo com a 
suas palavras - uma das 
politicas comunitârias 
mais visiVeis e mais 
concretas, dado que 
permite melhorar 
directamente a qualidade 
vida de muitos cidadâos 
da Uniào Europeia". 
Aquele comissârio 
europeu, que régressa a 
Bruxelas "impressionado" corn o que 
viu nas duas ilhas que visitou, 
manifesta-se convicto de que a 
politica regional "é um instrumento 
excelente para fazer corn que o 
progresse da Europa seja repartido de 
uma forma mais equitativa". 
Na sua ôptica, o primeiro objective da 
politica régional europeia consiste em 
"reduzir as importantes disparidades 
existentes entre as regiôes e os grupos 
sociais da uniào". 
"Nessa medida, contribui para que as 
regiôes e os cidadâos beneficiem 
plfnamente das vantagens ligadas ao 

mercado ûnico e à Uniào Econômica 
e Monetâria", acentua. No entante, 
muito embora o responsâvel da 
comissâo Prodi considéré que foram 
realizados "progresses significatives" 
ao longo desta ültima década, acha 
necessârio que a politica regional 
"deve prosseguir os sens esforços no 
sentido de acompanhar a reconversâo 
das regiôes corn dificuldades. Tal 
exige e justifica um apoio de longa 
duraçâo". Recorda que nas suas 

anteriores funçôes, 
enquanto pfeSidente de 
uma Coleçtividade local 
francesa, “o Departa- 
mento da Sabôia, na 
fronteira entre o Vale de 
Aosta e o Piemonte 
italiano” e Ministre do 
Ambiente, teve oportu- 
nidade de promover e 
gerir um "grande 
nümero" de projectos de 
desenvolvimento local e 
regional, realizados corn 
o apoio dos fundos 
comunitârios. 
Ainda de acordo corn 

Michel Barnier, estas experiências 
ensinaram-lhe que o contribute dos 
fundos estruturais "faz mais do que 
fomentar os investimentos". 
"De facto, é, frequentemente, a 
prôpria existência da politica regional 
europeia que leva os agentes locais a 
inovar, a trabalhar em conjunto e a 
canalizar as suas energias numa 
perspectiva de longo prazo, a fim de 
permitir o lançamento de projectos 
de interesse comum, que se 
estendem, por vezes, para além das 
fronteiras nacionais", complementa o 
comissârio europeu. 

“ ^ ^ ^ ^ ^ mosmmti 
^ Jà chegaram os novos 
^ modelas de Outono e 

^ Inverno em pronto-a-vestir 
^ e caiçado para toda a 
^ familia. _ 

Temos muitos 
atoalhados para a sua 
casa e enxovais para 

^ noivas e bébés. 

^ Qualidade, baixos preços 
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Abandono atinge 
39 mil alunos 
Cerca dë 9,6 % dos 
estudantes deixam 

o ensino antes da 
conclusâo 

escolaridade obrigatôria. 
O insucesso atinge 14. Apercentagem 

de alunos que 
abandonam a 
escola antes da 
conclusâo do 

9.“ ano aumentou 9,3 por cento 

Abandono também chega aosprimeiros quatro 
anos de escolaridade, embora com muito menor 

expressâo: atinge cerca de 2300 alunos da 
primâria e percentagens abaixo de um por cento 

entre 1995/96 e 1996/97, os 
ültimos anos lectivos em relaçâo 
aos quais existem dados oficiais 
disponiveis. Se no primeiro 
periodo considerado sairam do 
sistema 35 674 alunos, em 
1996/97 deixaram de estudar 39 
mil jovens - o que représenta 
uma percentagem de abandono 
de 9,6 por cento, e isto sô antes 
da conclusâo da escolaridade 
obrigatôria. 
Por outro lado, sâo 14,5 por 
cento os estudantes que 
registam insucesso escolar 
persistente durante a escola- 
ridade obrigatôria, segundo as 
estatisticas oficiais. 
As negativas e a "ausência de 
aproveitamento escolar" - um 
fenômeno que segue de perto o 
abandono escolar e o provoca - 
atingem 161 mil estudantes 
desde a primeira classe até ao 
9.° ano, sendo que 119 mil jâ se 
matricularam no mesmo ano 
lectivo duas e mais vezes. 
Atenta a estes dados, a 
Comissâo Nacional de 
Protecçâo de Crianças e Jovens 
em Risco acabou de elaborar 
um guia que inclui todas as 
iniciativas e programas de 
combate ao abandono e à 
exclusâo social - dos vârios 
ministérios e mesmo de 
instituiçôes particulares e de 
solidariedade social -, assim 
como os respectivos endereços 
para contacto imediato em caso 
de necessidade. 
E a primeira vez que é 
elaborado um relatôrio corn esta 
amplitude (as medidas e 
programas incluem a aeçâo 
social, apoio à familia, 
educaçào, formaçào profis- 
sional, justiça, juventude, saùde 
e habitaçâo), de râpida e ùtil 
consulta, e onde se conjuga o 
esforço de um pais para integrar 
e educar os seus jovens. Para jâ. 

a sua distribuiçào ainda é algo 
restrita (estâ a circular pelos 
vârios ministérios e organismos 
oficiais), mas o Ministério da 
Educaçào planeia fazer chegar 
exemplares, em breve, a todas as 
escolas, que deverâo depois 
tratar da sua divulgaçào junto 
das populaçôes em risco. 
Segundo os dados de 1996/97, o 
abandono escolar tem mais 
expressâo nos très ültimos anos 
da escolaridade obrigatôria - 
nomeadamente no 9.° ano, em 
que a taxa de abandono é de 7,4 
por cento (9280 alunos). 
Segue-se o 7° ano, corn sete por 
cento (10 136 estudantes), e o 
oitavo, corn 6,7 por cento (9043 
jovens). 
Os numéros e percentagens do 
abandono têm, porém, de ser 
vistos de forma cautelosa, uma 
vez que nâo se sabe para onde os 
meninos vâo. 
Por outras palavras, podem 
suspender a matricula durante 
um ano e voltar a estudar mais 
tarde, transitar para outros 
paises ou ingressar em cursos 
profissionalizantes da respon- 
sabilidade do Ministério do 
Trabalho e Solidariedade, por 
exemplo. 
Por isso é que o Ministério da 
Educaçào préféré considerar os 
dados relativos ao insucesso em 
vez dos que reportam ao 
abandono, que "traduzido em 
numéros puros e duros nâo é 
representativo", como disse 
Teodolinda Silveira, da 
Secretaria de Estado da 
Educaçào. 
As percentagens e cifras que 
divulgadas pertencem às 
estatisticas do Departamento de 
Avaliaçào, Prospectiva e 
Planeamento (DAPP) do 
Ministério da Educaçào e dizem 
respeito a très anos lectivos: 
1994/95, 1995/96 e 1996/97, a 
ültima informaçâo disponivel. 



Quinta-feira, 13 Janeiro, 2000 
MISCELÂNIA 7 O MILÉNIO 

CÂ PARA NOS... 
Por: Luis Fernandes 

Ainda recentemente estive nos Açores, mais 
propriamente na ilha que foi severamente 
devastada por um abalo de terra de grande 
intensidade. Constatei que grande quantidade de 
pessoas perderam as suas casas e que muito 
humildemente vivem nuns barracos a que por la 
se chamam pré-fabricados, mas que, em boa 
verdade, nâo tern condiçôes minimas de 
habitabilidade. Sao extremamente quentes e 
pequenos, obrigando a que muita gente prefira 
dormir ao relento, pois segundo nos contaram, 
ao menos, nâo vâo sufpçar. É na realidade uma 
calamidade o que observâmos na ilha de 
Ventura. Segundo apurâmos, todo o processo de 
reconstruçâo decorre em ritmo excessivamente 
demorado, como que a tirar esperanças aos 
sinistrados, de um dià poderém viver 
dëcentemente. Obras de reconstruçâo hâ, que 
nâo mereciam tanta urgência, como a da Casa 
Grande junto à Eduardo Bulcâo, jâ que la nâo 
vive ninguém. Outras, no entanto, estâo corn os 
tetos a cair e ninguém âcbde bs seus moradores e 
proprietârios. Hâ mesmo situaçôes de cartas 
escritas para as entidades competentes e que, 
pura e simplesmente, cairam no habituai fosso da 
burocracia, para seguirem o mesmo destino de 
outras tantas a que ninguém liga nenhuma. Sâo 
critérios que transcendem a nossa maneira de 
estar na vida, e que sô uma revoluçâo de 
mentalidades poderia, eventualmente, alterar. 
Por outro lado e no mês de Dezembro, caiu o 
aparelho do voo S30 da Sata vitimando 
mortalmente 35 pessoas desconhecendo-se, até 

Pensâvamos que, corn tudo 
isto a acontecer, iria pelo 

menos haver um minimo de 
respeito nào sôpelos mortos, 

mas tambémpelos 
contribuintes que residem 
fora e dentro da regiào* 

hoje, as causas e remetendo-nos, os serviços, para 
datas incalculâveis. Jâ, se aflora, no entanto, 
nalguma imprensa açoriana a tesé que sempre 
defendemos. Erro humano e excesso de 
confiança da parte da tripulaçâo. O que é certo é 
que a regiâo tem sido massacrada corn uma série 
de tragédias sem jâ falar naquelas que acontecem 
na ilha maior. Pensâvamos que, corn tudo isto a 
acontecer, iria pelo menos haver um minimo de 
respeito nâo sô pelos mortos, mas também pelos 
contribuintes que residem fora e dentro da 
regiâo Esse respeito nâo existiu, nâo existe e 
demoradamente vai acontecer, dado o choque de 
mentalidades e que levaram os responsâveis pela 
autarquia da cidade da Horta a dispender 8 mil 
contos do erârio püblico para custear despesas 
corn fogo de artificio de fim-de-anoü! Quantias 
exorbitantes foram também gastas 
desnecessariamente pelas restantes ilhas do 
arquipélago, em minutos de foguetes de 
lâgrimas, que mais nâo foram que o tentar 
esconder a tristeza e mâgoa de um povo que 
deseja gritar mas jâ sem forças! Como se isto nào 
bastasse o paviihâo dos Açores em Hannover na 
Alemanha vai custar ao zé povinho da regiâo 200 
mil contos!!! 

É caso para se perguntar às autoridades dos 
Açores se nâo conhecem o verdadeiro sentido 
das palavras RESPEITO e AUSTERIDADE?!! 
É que, como açoriano de gema, sinto-me 
altamente chocado corn a falta de consideraçâo 
por quem, nestas terras de ârduo trabalho, ainda 
tem de corner o pâo que o diabo amassou, para 
ajudar economicamente, quando alguém, de 
quando em vez e corn responsabilidades na 
regiâo, nos estende a màoü! 
Que haja mais moralidade e respeito e que nâo se 
gaste desmesuradamente o que tanta falta nos 
faz. 
Penso ser tempo de se acabar com a mania das 
grandezas e de um egocentrismo doentio, que 
em nada abona o bom nome dos açorianos que 
trabalham no estrangeiro. 
Nâo atirem foguetes sem primeiro garantir a 
todo O cidadâo o direito inalienâvel à habitaçâo. 
Para mim, como filho da terra, foi uma vergonha. 
Ou, nào serâ? 

Quantias exorbitantes foram 
também gastas 

desnecessariamente pelas 
restantes ilhas do arquipélago, 

em minutos de foguetes de 
lâgrimas, que mais nâo foram 
que 0 tentar esconder a tristeza 
e mâgoa de umpovo que deseja 

gritar masjâ sem forças! 
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Militentes 
que 
*^mau 

Durâo està contra 
quern lança nomes de 
candidatos a Belém e 
SÔ revelara estratégia 

a seu tempo OUder do PSD ensaiou 
um geslo de autoridade. 
Durâo Barroso crlticou 
abertamente os 

militantes e dirigentes do partido 
por andarem a prestar um "mau 
serviço", ao avançarem com nomes 
de candidatos as presidenciais, 
"Alguns elementos que andam a 
lançar nomes de candidatos na 
praça püblica estâo a prestar um 
mau serviço ao partido", afirmou 
Barroso, no final de um almoço 
corn dirigentes da JSD, na Pousada 
da Juventude de Almada, no 
Pragal. Nas ültimas semanas, 
multiplicaram-se as declaraçôes de 
militantes sobre as presidenciais, 
como Pedro Santana Lopes e 
Duarte Lima. 
Na semana passada, o présidente 
da Câmara da Maia, Vieira de 
Carvalho, disponibilizou-se a 
entrar na corrida presidencial, 
tendo como pretensos apoiantes 
Marcelo Rebelo de Sousa, Marques 
Mendes e Joâo Jàrdim, que se 
demarcaram da "candidatura". 
Sâbado, numa entrevista à TSF, 
Ângelo Correia defendeu que o 
présidente do PSD deveria 
candidatar*se caso Cavaco Silva o 
nâo fizesse. 
Em Almada, Durâo Barroso referiu 
que, "a seu tempo", o PSD revelarà 
"as estratégias presidenciais", 
porque "o partido nâo pode 
concorrer às eleiçôes sô para dizer 
que tera um candidato". "Porque é 

que temos de ser nôs a apresentar 
um candidato se mais nenhum 
partido o fez, se até agora nâo 
existe um candidato às eleiçôes a 
combater?", questionou o lider. 
Minutes antes do almoço corn os 
jovens sociais-democratas, que 
durante dois dias estiveram 
reunîdos em encontros de trabalho, 
Durâo Barroso respondeu ainda ao 
desafio lançado na véspera pelo 
présidente do CDS/PP: "O PSD 
tem coragem para apresentar um 
candidato." 
Paulo Portas criticara indirecta* 
mente Durâo quando, numa 
conferência de imprensa, disse: "Se 
falhar a coragem a outros partidos, 
ao PP nâo falharâ." 

Por outras palavras, avança corn 
um candidato à presidência. 

Mâquinas espresso | 
cftiiMtrciais e dumésticas 

Àssistêncla | 
Oaranlida 

Presidência nortuguesa 
tem patrocinadores 

Patrocinadores suportam 

um décimo dos custos da 

Portugal 2000. Ao criar 

vinculos entre as marcas 

e O acontecimento, os empresàrios pretendem aumentar 

a notoriedade dos seus produtos 

Nem sô as competiçôes desportivas 
ou os eventos culturais 
(especialmente os programas 
televisivos e os concertos) gozam do 
apoio das empresas. A pouco e pouco, 
os anunciantes associam-se aos 
assuntos do Governo, como é o caso 
da presidência portuguesa da Uniâo 
Europeia (UE). Orçamentado em oito 
milhôes de contos, o evento conta 
corn uma ajudinha de vârios 
patrocinadores, que irâo suportar um 
décimo dos custos. Ao criar vinculos 
entre as marcas e o acontecimento, os 
empresàrios pretendem aumentar a 
notoriedade dos seus produtos. Para 
tal, têm à sua disposiçâo um stand no 
edificio da antiga FIL, onde estarâ 
sedeada a presidência. Além disso, os 
manuais a serem distribuidos exibem 
os logôtipos dos patrocinadores. Ao 
todo, sâo nove as empresas que 
apadrinham a presidência 
portuguesa. Na area dos automôveis, 
o apoio foi dado pela SIVA, que 
disponibilizou 165 viaturas, dez das 
quais blindadas, para serem 
utilizadas durante seis meses. Todos 
os automôveis serâo abastecidos corn 
combustiveis da Galp. Por seu lado, a 
Compaq instalou o material 
informâtico necessârio, enquanto a 
Copicanola forneceu diversas 
mâquinas fotocopiadoras, cujas folhas 
de papel têm a chancela da Soporcel. 
No que diz respeito às âguas e aos 
réfrigérantes, a Sumolis e a Buondi 
oferecem os seus produtos a todos os 
participantes. Jâ no sector das 
telecomunicaçôes é a Telepac (do 
grupo da Portugal Telecom) que 
marca presença no evento. No recinto 
estâo ainda instalados ecrâs 
televisivos, alguns de grandes 
dimensôes, fornecidos pela Grundig. 
Por ultimo, a instituiçâo financeira 
que se associou à presidência 
portuguesa, embora apenas como um 

serviço, foi a Caixa Gérai de 
Depôsitos. Mas o recurso a entidades 
privadas para financiar as 
presidências rotativas da UE nâo é 
exclusive de Portugal. Alias, "em 
alguns paises, como a Finlândia, a 
Austria e a Alemanha, o numéro de 
patrocinadores foi bastante superior 
ao registado em Portugal, segundo 
disse Estrela Serrano, coordenadora 
para os media da organizaçâo e 
logistica da presidência. Ainda assim, 
algumas empresas nacionais "ficaram 
de fora", devido ao facto de a 
apresentaçâo das respectivas 
candidaturas para patrocinar o 
evento ter sido feita "fora do prazo 
estabelecido". Estrela Serrano 
adiantou que "nâo foi dificil 
encontrar patrocinadores", tendo 
mesmo chegado a verificar-se "uma 
selecçâo entre marcas concorrentes, 
corn base no cumprimento dos prazos 
e na oferta de melhores condiçôes". 
Em relaçâo ao logôtipo, foi dirigido 
um convite às escolas superiores de 
artes grâficas, belas-artes e design 
para que apresentassem propostas 
criativas. Das 77 respostas obtidas, a 
opçâo final da escolha recaiu sobre o 
projecto da autoria de Eduarda Maria 
de Magalhâes, de 25 anos, entâo 
aluna do quarto ano da Escola 
Superior de Artes e Design de 
Matosinhos. A imagem pretende 
simbolizar os 15 Estados membres da 
UE, sentados e voltados num mesmo 
sentido. Segundo a équipa que 
avaliou o trabalho, a imagem reüne as 
caracteristicas pretendidas, "tratando- 
se de um desenho manual, um gesto, 
um traço espontâneo e sincero, que, 
pela sua textura, se torna numa 
simbologia forte e facilmente 
compreendida". As cores utilizadas, 
verde e vermelho, representam as 
cores da bandeira portuguesa. 

PS Açores retoma congresso 
regional em Março 
o PS Açores retoma em Março os 

trabalhos do X Congresso Regional, 
suspense a 11 de Dezembro devido à 
queda do aviâo da Sata em Sâo Jorge. 
A data certa ainda nâo esta 
completamente definida, os 
delegados sâo os mesmos 

anteriormente mandatados, cerca de 
180 congressistas de toda a regiâo. Na 
altura da interrupçâo dos trabalhos 
ainda nem se havia chegado à fase da 
apresentaçâo da ünica moçâo 
présente ao Congresso, subscrita por 
Carlos César. 
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BO de senaaa des 
NAMORADOS, a eersdtil e popular 

GAJI^RN SH.1TA e seu eenjuato 
' “ musieal. 

‘"i iC*^ éLSHIIIS»S« 

Jante no Sâbado, dia 12, ou almoce 
no Domingo, 13 de Fevereiro, por 

apenas $35.00 dis. adultos e 
$25.00 dis. crianças, no 

* Centre 

RMENyLVA 

Dios 12 e 13 de Fevereiro de 2000, 
diets de Sào Vdlentim, nôo percam a oportunidade de 
“viver e omar” cm CARMEN SILVA, a nossa fofurinha, e 
ainda a presença da voz do momento, Catarina Carded eosm TNT. 

OASIS CONVENTION CENTRE 
1036 Lakeshore Rd. East Informaçôes e Réservas: (905) 891-7777 

Tony & Maria 
Fidalgo 

:{416)535-8637 
Fax:(416)535-0204 

2 Dundas St. W 
Toronto, Ontario M6J1Y6 

I casa ORQjüWEa * 
îikik YOUR FAMILY CLOTHING STORE 

Teresa and Tony 

763Dundas St,W.Toronto(416)603-4293 
325Central Parkway W. Miss (416)615-1402 

OPEN 24 HOURS 

BAKERY & PASTRY 

652 College St, Toronto (416)534-110/ 
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Depois de uma ausência de algumas 
semanas, caros leitores, eis-me de 
volta, sinal de que o tâo badalado 
“bug” do milénio, contra as 
expectativas dos mais cépticos, afinal 
nâo passou de um fantasma 
devidamente exorcizado a tempo e 
horas, de modo a permitir-nos uma 
entrada no ano 2000 sem 
sobressaltos. Alguns, se os houve, 
tiveram a ver corn outros factores, que 
nâo propriamente da 
responsabilidade dos computadores. 
O facto de nâo alinhar em 
extremismos defendidos por grupos 
radicals, nâo quer dizer que nâo 
tivesse tornado determinadas 
precauçôes, ditadas mais pelo bom 
senso do que pelo pânico, que de 
muitos se apoderou: guardar as 
ùltimas facturas de telefone, âgua, 
luz; ter os extractos bancârios 
devidamente actualizados; assegurar 
uma pequena réserva de dinheiro em 
casa, na eventualidade de as caixas 
multibanco deixarem de funcionar no 
primeiro dia do ano e... nada mais. 
Quanto ao resto, a rotina do 
quotidiano! 
Se faltasse a âgua, nada como 
recorrer a velhos hâbitos (ainda hoje 
praticados em Lisboa) de ir a 
determinados fontanârios püblicos, 
em que a âgua vem directamente da 
nascente, sem qualquer 
contaminaçâo ou dependência das 
tecnologias informâticas. 
Se faltasse a luz, nâo séria preciso 
retroceder muito no tempo e 
reaprender tudo quanto foi prâtica 
corrente no tempo dos nossos avôs: 
candeeiros a petrôleo, lamparinas de 
azeite ou ... as sempre tâo românticas 
vêlas, que agora existem em profusâo 
de formas e aromas. 
E O aquecimento? Acaso jâ nos 
esquecemos do prazer maior que é 
estar à volta de uma lareira, em 
amena cavaqueira, ouvindo os 
membros mais velhos da familia, 
verdadeiro repositôrio de memôrias 
que hoje se perdem por falta de 
convivio? 
Sera isto um ataque de nostalgia do 
passado? Talvez! Mas, de repente, 
quando os relôgios fizeram saltar 
para o calendârio o mâgico nümero 
2000 e começâmos a ver as diferentes 
comemoraçôes das passagens de ano 
em outras paragens, seguindo o 
universo o seu curso normal, 
contrariamente às provisoes dos 
profetas da desgraça, dei por mim a 
pensar que talvez tivesse sido bom 
que nem tudo fosse tâo perfeito. E 
ôbvio que nâo me refiro a misseis 
descomandados a substituirem os tâo 
apreciados espectâculos de fogo de 
artificio; tâo pouco a quedas de aviôes 
por falhas das torres de controlo ou 
outras catâstrofes anteriormente 
anunciadas. Contudo, se tivessem 
ocorrido algumas das pequenas falhas 

que anteriormente referi (âgua e luz), 
ainda que por uns dias, permitir-nos- 
iam um exercicio de reflexâo de como 
reagiria a actual geraçâo, nascida e 
criada à sombra da mais avançada 
tecnologia, ao confrontar-se corn os 
padrôes de vida do inicio do século. E 
certo e sabido que nos deparariamos 
corn um cenârio confrangedor: uma 
multidâo de gente sem saber o que 
fazer, nem coin que se ocupar! O que 
sera para eles passar sem televisâo, 
nâo se poderem ligar à Net, activar o 
chat ou o netmeeting e estar horas a 
conversar corn um desconhecido nos 
antipodas do planeta? Nâo poder 
receber ou enviar e-mails? E por ai 
adiante... uma parafernâlia de vicios e 
dependências corn os quais 
aprendemos a viver e de que nâo 
prescindimos. 
Quando McLuhan definiu, pela 
primeira vez, o conceito de aldeia 
global pretendeu apresentar-nos uma 
nova concepçâo do universo: um 
mundo sem fronteiras, em que todos 
estariamos mais prôximos uns dos 
outros. Por um lado, assim aconteceu: 
estamos permanentemente em cima 
dos acontecimentos, independen- 
temente da distância a que eles se 
passam. Os factos, por mais distantes 
que ocorram, entram-nos pela casa 
dentro como se de uma rixa de 
vizinhos se tratasse. Esbateram-se as 
fronteiras do espaço e do tempo e 
somos todos, em simultâneo, 
espectadores dos mesmos eventos. 
Temos permanentemente à mâo de 
semear toda a informaçâo que 
quisermos, bastando para tal que 
saibamos clicar nos botôes certos. 
Permitam-me que vos dê um pequeno 
exemplo, que ilustra bem tudo o que 
acabo de escrever. Entre o Natal e o 
Ano Novo, recebi a visita de uns 
amigos. Estâvamos a conversar e, sem 
darmos por isso, o tema da conversa 
versava sobre cinema. Veio à baila a 
nossa conhecida actriz portuguesa 
Maria de Medeiros que teve um dos 
papéis principals no filme Henry and 
June e uma pequena participaçâo em 
Pulp Fiction. Nenhum de nos se 
lembrava do nome do realizador de 
Pulp Fiction. De repente, um dos 
meus amigos virou-se para mim: 
_ Para que é que estamos aqui a dar a 
volta ao miolo? Aida, posso usar o teu 
computador e ligar-me à Net? 
Escusado sera dizer que, minutos 
depois, tinhamos a resposta: Quentin 
Tarantino. Algum de nos consegue 
imaginar este cenârio hâ pouco mais 
de dez anos? Obviamente que nâo! 
Mas digam lâ se, apesar de todas as 
vantagens que daqui podemos extrair, 
tudo isto nâo retira a graça toda à 
vida. Qualquer dia estamos todos a 
jogar o Trivial Pursuit, com o 
computador ligado à Net! Teremos 
que subverter as regras do jogo e ai 
talvez ganhe aquele que fizer os 

queijos todos corn menos consultas! 
Sem dùvida alguma, toda esta 
tecnologia nos veio aproximar, como 
previu McLuhan, na aldeia global em 
que todos vivemos, mas, como diria 
Eça de Queirôs “aos excessos da 
civilizaçâo, opôe-se a incoerência da 
natureza humana”. Ao aforismo “Tâo 
longe e tâo perto” teremos que 
contrapor ”Tâo perto e tâo longe”. 
Triste contradiçâo a dos dias de hoje: 
cada vez mais estamos de costas 
voltadas uns para os outros, sem 
tempo para convivermos porque nos 
sentimos demasiado absorvidos, corn 
agendas cada vez mais 
sobrecarregadas, num processo 
continue de autofagia, em que somos 
triturados sem darmos por disse. 
Perdeu-se a capacidade de comunicar, 
de ter alguém corn quem desabafar. O 
ombro amigo, onde chorar uma dor, 
hâ muito foi substituido pelo frio 
consultôrio de um psiquiatra ou um 
outre qualquer analista de 
comportamentos. Nâo retire a 
validade do trabalho destes 
profissionais, nem ponho em causa a 
necessidade de existirem. Pelo 
contrario, hâ um campo de 
intervençâo em que eles sâo cada vez 
mais necessaries. O que pretendo é 
fazer sentir que, muitas vezes, se 
chega a esse ponto exactamente 
porque a sociedade, a familia e os 
amigos falham, quando sâo mais 
necessârios, e empurram os que deles 
precisam para soluçôes extremas, que 

poderiam ser evitadas, se cada um de 
nos tivesse um pouco mais de tempo 
para o outre. 
E lugar comum, no inicio de cada 
novo ano, formular votes de paz e 
prosperidade para o ano que se inicia. 
Outros jâ o fizeram e bem. Assim, 
todo este arrazoado escrito teve como 
objective fazer-nos repensar o 
conceito de sociedade que 
pretendemos construit e desejamos 
para 2000. Sem que esta perdesse o 
seu pendor tecnolôgico, gostaria que 
ganhasse contornos mais humanistas, 
em que os afectos tomassem o lugar 
primeiro na hierarquia das 
prioridades. E como o ano de 1999, 
foi dedicado às comemoraçôes 
Garrettianas, deixo-vos corn um 
postal de Garrett: 
“O coraçâo humane é como o 
estômago, nâo pode estar vazio, 
précisa de alimente sempre: sâo e 
generoso sô as afeiçôes lhe podem 
dar; o ôdio, a inveja e toda a outra 
paixào ma é estimulo que sô irrita 
mas nâo sustenta”. 

P.S. Digam lâ se nâo preferem este a 
um daqueles esteriotipados da 
Internet corn musiquinha e tudo! 

Oposiçâo séniia quer 
intensificar as pressôes 
sabre Milosevic 
A oposiçâo sérvia, 
recém-unida em 
torno de uma 
estratégia comum 
contra o Présidente 
jugoslavo, Slobodan 
Milosevic, prometeu 
intensificar a pressâo 
sobre este, mas os 
sens esforços estâo a 
ser largamente 
ignorados pelo 
Governo e pelos 
ôrgâos de informaçâo oficiais da 
Sérvia. Num breve comentârio 
publicado esta semana, a agêneia 
oficial jugoslava Tanjug afirmava 
que o acordo concluido por 14 
partidos da oposiçâo nâo tinha 

nada de novo e que fora 
obviamente alcançado 
sob pressâo dos EUA. 
"{.;.) O encontro 
confirmou uma vez mais 
que a chamada oposiçâo 
democrâtica pretende 
tomar o Poder através dâ 
chantagem, à margem do 
procedimento 
parlamentar legal e corn 
a ajuda de mentbres 
estrangeiros", dizia. 

No documento assinado segunda- 
feira, a oposiçâo pretende que 
Milosevic convoque eleiçôes até 
finals de Abril e pede à 
comunidade internacional o 
levantamento do embargo à Sérvia. 
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MISSISSAUGA CONVENTION CENTRE 
apresenta 

Roberto Leal 
agradece a Deus a 

homenagem dos| 
portugueses do| 

Ontario por| Éocasiâo dai 
memoraçâoi 
suas Bodas! 

de Pratai 
artisticas, no! 
^Portuguese 

Day-98 noj 
>wnderland.i 

Célébré no Mississauga Convention Centre 
sâbado, 12 de Fevereiro, corn jantar e, domingo, 
dia 13, corn almoço o Valentine's Day, na 
companhia do popular 
No mmsmMm (smum 
encontra o espaço e o serviço ideais para as 
grandes testas. 
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Gripe ao nivel 
de epidemia 

Cerca de 300 em cada mil britânicos 
foram afectados pela doença e 
começa a faltar capacidade de 

resposta. £m Itàlia, os serviços de 
urgênda de muitos hospitais foram 

esgotados pelos pacientes 
Reino Unido e Itàlia estào a 

braços corn uma crise de gripe 

A vaga de gripe que assola o Reino 
Unido esta a atingir niveis de 
epidemia, afirmou o director dos 
Serviços Médicos do Governo 
britânico, professor Liam 
Donaldson. 
Também as autoridades sanitârias 
italianas estâo preocupadas corn a 
epidemia de gripe no pais, tanto 
mais que a neurose relacionada 
corn a doença origina chamadas 
massivas de ambulâncias, 
deixando esgotados os serviços de 
urgência de muitos hospitais, 
Liam Donaldson especificou que 
cerca de 300 pessoas em cada 1000 
jâ foram atacadas por este virus, e 
a Grâ-Bretanha encontra-se assim * 
sublinhou ainda - no meio de uma 
"epidemia bem grave". 
O numéro de doentes sofrendo de 
gripe poderâ ser, porém, muito 
mais elevado, visto que muitos 
afectados contactam por telefone 
os centres de apoio, e nâo 
recorrem aos sens médicos de 
clinica gérai dos serviços nacionais 
de saûde estatais. 
A gripe é particularmente 
virulenta entre as pessoas de 
terceira idade. Nâo hâ, no Reino 
Unido, muitas camas disponiveis 
para tratamento intense nos 
hospitais estatais, e os médicos têm 
dificuldade em controlar a 
emergêneia. 
Os principais centres hospitalares 
italianos de Milâo, Roma e 

Nâpoles nâo dispôem de camas 
suficientes para atender o nümero 
de pessoas que recorre às urgêneias 
corn fortes ataques gripais e em 
alguns as admissôes aumentaram 
20 por cento. 
Alan Milburn, o ministre da Saüde 
do Reino Unido, garante que o 
Serviço Nacional de Saûde possui 
os meios necessaries para tratar 
desta crise de gripe, apesar de 
concordar que os nümeros oficiais 
de casos sào muito mais baixos do 
que a sua cifra verdadeira. 
Entretanto, a empresa privada de 
prestaçâo de cuidados de saûde 
BUPA declarqu que podia oferecer 
ao Serviço Nacional de Saûde 19 
camas de tratamento intense, para 
aliviar a pressâo causadâ pela 
epidemia de gripe. 
Andrew Vallan-Owen, porta-voz da 
BUPA, afirmou à estaçâo de 
televisâo independente GMTV 
que nâo se aplicariam os acordos 
comerciais normais entre a 
empresa e aqüeles serviços estatais. 
"Trataremos disto por meio de um 
acordo de qui pro quo, pois por 
vezes somos nôs que pedimos 
auxilio ao Serviço Nacional de 
Saûde", argumentou. 

Anualmente, a gripe é causa de 
morte para quase duas mil pessoas, 
em Itàlia, na sua grande maioria 
idosos com patologias cardiacas e 
respiratôrias. 

PORK FRIED RIii 
BEEF & BROCCOfl 

CANTONESE CHOW MEli 
&S0UR CHICKEN BALLS I WE SPEAK PORTUGUESEM 
ASK FOR FATIMA | 

FAST HOT DELIVERY 

(416)366-6633 

FAMILY AFFAIR 
4 EGG ROLLS 

Vagas para estagiarios 
totalmente ocupadas 
As vinte vag;as para estagiarios de Medicina foram totalmente 

ocupadas. O que acontece pela primeira vez na Madeira. 

A Madeira preencheu totalmente, em 
1999, as 20 vagas atribuidas para 
Internato Geral. E a primeira vez que 
tal sucede desde 1988, ano em que se 
começaram a fazer os concursos para 
admissâo de estagiarios em Medicina. 
Ainda por cima, houve ainda mais 
dois candidatos, que nâo puderam ser 
aceites, embora a Madeira continue 
interessada em que também aqueles 
jovens médicos estagiem nos 
hospitais da RAM. 
Rui Adriano de Freitas, em 
declaraçôes, sublinhou tal facto, 
frisando que é uma consequêneia da 
idoneidade e das garantias de 
formaçâo médica que os hospitais e 
outros serviços de saûde madeirenses 
dâo aos jovens estudantes de 
Medicina. 
Recorde-se que, desde 1988, as vagas 
atribuidas nunca foram preenchidas. 
Naquele ano as coisas ainda foram 
mais ou menos: das 30 vagas previstas 
foram ocupadas 17. 
Mas, nos outros anos seguintes, a 
situaçâo sô piorou: 12, 10, 8, 8, 5, 2, 6 
e 3 vagas apenas foram preenchidas 
em, respectivamente, 89, 90, 91, 92, 
93, 94, 95 e 96. 
Em 1996, o Governo resolveu reduzir 
o nûmero de vagas, passando-as de 
trinta para vinte. O curioso é que o 
nûmero subiu logo para 10 e no ano 
seguinte para 11. Finalmente, em 
1999, as vinte vagas disponibilizadas 
seriam todas ocupadas. 
Rui Adriano de Freitas diz que este 
sucesso baseia-se também, em muito. 

no trabalho realizado pela Regiâo ao 
nivel dos incentivos à fixaçâo na 
RAM de médicos. Apoios esses que 
têm sido divulgados, para além da 
Comunicaçâo Social, em jornadas e 
encontros técnico-cientificos e que 
têm chegado às Universidades. 
Para o secretârio regional dos 
Assuntos Sociais, é também reflexo 
«da organizaçào dos serviços 
hospitalares madeirenses, onde é 

particular exemple o Centro 
Hospitalar do Funchal». 
O que, segundo o governante, «vem 
demonstrar que situaçôes e 
declaraçôes pouco abonatôrias em 
relaçào ao CHF, provocadas e 
formuladas por quadrantes 
minoritârios facilmente identifi- 
câveis, nâo têm qualquer razào de 
ser». 
Segundo ainda o governante, a 
escolha dos jovens médicos teve 
também em conta o nivel de vida da 
nossa Regiâo, para além das 
«excelentes condiçôes de trabalho e 
da garantia de emprego». 
O nosso interlocutor lembra ainda 
que a Secretaria Regional dos 
Assuntos Sociais teve o mérite de, 
antecipadamente, «ter feito a 
inventariaçâo dos recursos humanos 
na ârea da Saûde, o que permitiu 
descortinar o nûmero de médicos 
existente e a previsibilidade de 
futuras necessidades, face ao 

estrangulamento que 
tem sido realizado, 
desde hâ alguns anos a 
esta parte, em termes 
do acesso aos cursos de 
Medicina». Uma 
situaçâo que se previa 
mais grave ao nivel da 
prestaçâo dos cuidados 
de urgência. 
Para Rui Adriano de 
Freitas, se esta 
tendência de cobertura 
total das vagas de 
Internato Geral se 
mantiver nos prôximos 
anos, «o problema 

estarâ resolvido». 
Finalmente, a garantia de que a RAM 
esta interessada igualmente nos dois 
candidatos que nâo excederam as 
vinte vagas. Os dois jovens médicos 
vào agora escrever ao Ministério da 
Saûde a pedir autorizaçâo para 
fazerem o estâgio na RAM. 
O governante destacou, ainda, que «a 
cobertura total das vagas foi a melhor 
resposta aos profetas da desgraça». 
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Marcha do 
“Winterfest” 2000 
Vamos la rapaziada 
Caminhando sempre em/rente 
Com alegria a cantar 
Esta marcha popular 
A marcha da nossa gente. 

Venha um e depots outro 
Traz mats amigos também 
Vem ver teu povo a cantar 
Vem sortir anda saltar 
Vem ver a graça que tern. 

Cantemos juntos 
De arquinho e baldo 
Todos unidos neste refrdo 
E a Fernanda, a Cristina e o Alvarez 
É 0 Winterfest hem português! 

De férias em Punta Cana 
Fugindo à neve do Canada 
A gozar sempre em beleza 
Numas férias portuguesas 
Na Ilha Domenicana. 

CCQ LULL 

i*aoe.Ue.Ÿs 

Por 15 diaS vais ser mais beta 
Com a nossa musica e cançôes 
Artistas vdriospopulares 
Ao partirmos terds saudades 
Porque somos foliôes. 

Musica: Rilhas 
Letra: Rilhas, F. Alvarez e D.Melo 



14 ARTE E ARTISTAJS 
Quinta-feira, 13 Janeiro, 2000 

O MILÉNIO 

lançou novo CD Ajovem NÉLIA, natural da 
freguesia de Sào 
Bartolomeu, Ilha Terceira, 
Açores e residente em 

Providence - EUA, desde os 5 anos de 
idade, voltou a gravar. 
Depois das gravaçôes de êxito "Eu 
Adoro" e "Loucuras de Amor", lançou 
agora o seu terceiro trabalho, como 

sempre através da Henda Records 
and Video-USA, o CD intitulado 
"Emoçôes", corn cantigas da autoria 
de Rob Leonardo, Paulo Sardi, Jack 
Sebastiâo, Nelson Moreira, Alex 
Amorim, Mario Costa e da prôpria 
Nélia. 
Um trabalho recheado de bonitas e 
ritmadas cantigas que vâo concerteza 

animar muitas testas 
portuguesas. Nélia apresenta- 
se neste trabalho mais "latina" 
e mais madura. 
Todas as cantigas gravadas 
têm arranjos de Paulo Sardi, 
Rob Leonardo e Nelson 
Moreira. 
NÉLIA, vem actuar em 
Toronto corn os Starlight na 
festa do Dia dos Namorados, 
para Cabrai Catering e, de 17 
a 31 de Janeiro, estarâ em 
Punta Cana, Repùblica 
Domenicana, dando mais vida 
ao "WINTERFEST-2000" da 
CIRV-fm, juntamente corn o 
Duo Santos e a Liz Rodrigues. 
NÉLIA jâ actuou em Portugal 
Continental e participou nos 

programas televisivos "Praça da 
Alegria", "Jardim das Estrelas". Em 
Agosto de 1999, Nélia concretizou um 
seu velho sonho: realizou 6 
espectâculos na sua terra Natal -a 
Terceira- e foi convidada para actuar 

nas Ilhas Graciosa e Sâo Jorge. 
Este trabalho "Emoçôes", vem ao 
encontro dos sens fans e espelha bem 
a sua maneira de ser e de estar! 
NÉLIA, é jâ uma realidade Luso- 
americana. Surgiu e venceu! 

O jovem actor Brad Pitt continua a 
deslumbrar. Jâ era um "Ai, Jesus" para as 
mulheres, particularmente, as mais jovens e, 
agora, jâ hâ homens que se sentem atraidos 
pela sua fugureL 
O actor Matt Damon afirmou à revista "The 
Advocate" que "se por acaso fosse homossexual, 
Brad Pitt séria o homem indicado para iniciar 
luna relaçâo". Sem preconceitos, Matt 
Damon, acrescentou: "Ele é 
incrivel. Se eu fosse homossexual 4 
teria um "poster" dele no meu Ç 
quarto". ' 
"Se eu fosse homossexual nâo teria 
qualquer problema em assumi-lo", 
finalizou Matt Damon. 

rad PM 
amado par 
mulheres 
e hemens 

Um Senigni... 
benigno. 

o actor e realizador italiano Roberto Benigni, continua na mô de cima. 
Depois da exuberância e felicidade corn que recebeu os ÔSCARES da 
ACADEMIA AMERICANA nas categorias de "melhor actor" e "melhor 
filme estrangeiro", pela sua pelicula "A Vida é Bêla", Benigni mantém a 
sua forma de viver na profissâo e na vida familiar. Sempre contente, 
demonstrando por A + B que a vida é realmente bêla. A tragi-comédia 
sobre o Holocauste "A Vida é Bêla" de Roberto Benigni é, para muitos, o 
novo tipo de filme preferido. 
Ora, se a vida é bêla, porque raio é que andamos a dar cabo delà? 

TRÂNSITO? NOTICIAS? TEMPO? DESPORTO? 
SINTONIZE 88.9-CIRV-FM. INFORMACÀO PERMANENTE. WWW.CIRVFM.COM 

J 
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Carmen Silva esta a gravar nos 
Estùdios Midi-Tech um CD corn 
cançôes originals e, também, algumas 
cançôes dedicadas a crianças para 
fazer parte de um album de cantigas 
corn as vozes da Carmen Silva, Nilton 
César, Tony Melo e Jorge Ferreira, 
para angariaçâo de fundos a favor da 
World Vision Canada de apoio às 
crianças mais carenciadas. 
Carmen Silva, sempre igual a si 
mesma, bem disposta, feliz, amiga, 
esteve présente no passado sâbado na 
festa de confraternizaçâo do Oasis 
Convention Centre, em Mississauga 
e, claro, foi uma festa dentro da festa. 
Todo O mundo quis corn ela 
conversar, tirar fotografias e fazer 
entrevistas. Ela, sempre corn aquele 
sorriso tâo conhecido e cativante, a 
nada se negou e...até dançou, no meio 
da multidâo. 
Na oportunidade, pedimos-lhe que 
nos falasse do novo ano e do que 
aguardava para si. Simples, terra-a- 
terra, respondeu-nos: 

-Nâo quero nada mais que paz e 
saùde. Que Deus nos ajude enquanto 
andarmos por câ... Tenho muita fé, 
por isso enfrento o dia-a-dia corn 
confiança. Que Nossa Senhora 
Aparecida nunca me faite corn o seu 
apoio e que os meus amigos 
portugueses nunca me esqueçam... 
Confio no ano 2000 e desejo o melhor 
para todos. 
-Veio gravar e, ao mesmo tempo, 
ajudar crianças carentes e fazer 
alguns espectâculos entre nos. Conte 
la... 
-Olha, aceitei corn muito prazer o 
convite da Dismusica para gravar um 
novo album. E muito bom que o 
nosso irmâo Humberto se lembre de 
nos para uma gravaçâo no Canada. 
Para mais corn o talentoso Hernani 
Raposo a meu lado... Quanto às 
crianças, é sempre prioritârio para 
mim qualquer convite para as ajudar. 
Eu estive recentemente em Angola... 
Uma dor de aima. Meninos e meninas 
sem braços, sem perninhas, doentes, 
frâgeis...-Aqui a emoçâo tomou conta 

de Carmen Silva. Depois de recordar 
esses maus momentos, prosseguiu.- 
Temos que ajudar aquelas crianças, 
inocentes, que nem sabem porque é 
que sâo assim tâo mal tratadas pela 
vida. Puros, inocentes, cheios de 
fome, de sede, corn falta de tudo... 
Temos que ajudar, meu irmâo! 
E assim a Carmen Silva. Sempre 
pronta para ajudar o proximo, 
particularmente, os mais pequenos. 
Hâ anos que Carmen Silva, por todo 
o lado, especialmente no Brasil, 
pugna arduamente pelo bem estar das 
crianças. 
Paralelamente, e aproveitando a sua 
estadia em Toronto, Joe Pimentel e 

Humberto Rebelo negociaram alguns 
espectâculos para a Carmen Silva. 
Assim, Carmen actuarâ corn os sens 
müsicos dia 5 de Fevereiro, em 
Winnipeg; 12 e 13 de Fevereiro -fim 
de semana dos Namorados- no Oasis 
Convention Centre, em Mississauga; 
dia 27, corn a Henda Records nos 
EUA e, talvez a 19 de Fevereiro, na 
Bermuda. 
A nossa "fofurinha", quai 
formiguinha trabalhadora, nâo para! 
Sorri, canta, ajuda, espalha alegria 
por onde passa. 
Bom Ano Novo, Carmen Silva. 

JMC 

414: niifUïto para Portuga.^. 

Commente, Açores e Hadeira 877-209-7355 ajNDETTA 
TELECOMMUNICATIONS INC. 

Janeiras. 
Neste inicio de 2000, 
um ano muito especial 
em vârios aspectos, 
teve um sabor 
diferente o Cantar aos 
Reis... Contamos 
convosco para o 2001. 
O tal milénio tâo 
ansiosamente 
esperado e, 
concerteza, corn mais 
sabor ainda... 

A Casa dos Poveiros - Varzim Sport 
Club of Toronto Community Centre, 
continua a tradiçâo das cantorias ao 
Reis, desta vez corn a companhia 
amiga de elementos do Conjunto de 
Müsica Popular "Searas de Portugal". 
Laurentino Esteves liderou o grupo 

coral da Casa dos Poveiros e, como 
sempre, cantou afinadinho. 
A estreia dos cantares aos Reis teve 
lugar na CIRV-fm, na quarta-feira, 
dia 5 de Janeiro de 2000. 
Seguiram-se actuaçôes na CFMT-TV, 
City TV, Caldense Bakery e Casa 

dos Poveiros. O fecho 
aconteceu em casa do 
Cônsul-Geral de 
Portugal, em Toronto, 
Dr. Joâo Perestrello. 
Como sempre, na 
CIRV-fm, o présidente 
Frank Alvarez deu as 
boas vindas aos 
intérpretes de 
cantorias aos Reis e 
agradeceu-lhes a 
simpatia da visita. 
Jâ faz parte dos nossos 
hâbitos receber estes 
amigos por altura das 

na GIRV com os Poveiros 
e Searas de Portugal 
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Estatfsticas sobre crimes 
usadas para enganar o 

publico - Fantino 

O novo chefe de Policias, Julian 
Fantino, informou que as forças de 
policia através do pais devem 
apresentar estatisticas correctas sobre o 
crime e tentar parar de induzir o 
pùblico em erro. Para Fantino, as 
estatisticas sô fazem sentido e sô têm 
valor se forem explicadas devidamente, 
adicionando que as pessoas nâo devem 
sentir nenhum alivio ao lerem que os 
diferentes tipos de crime existentes no 
pais têm vindo a diminuir desde 1991. 
Os dados nào indicam que a 
percentagem de crimes ainda continua 
a ser o dobro do que era hâ trinta anos. 
Na sua declaraçâo, Fantino, que vem 
substituir David Boothby no proximo 
mês, adiantou que embora estatisticas 
recentes tenham divulgado uma 
diminuiçâo nos crimes cometidos por 
jovens, as mesmas nâo reflectem o facto 
de os crimes de violência entre os 
jovens estarem na ordem dos setenta e 
sete por cento desde 1991. Os 
canadianos tem vindo a ser induzidos 
em erro ao longo dos anos devido a 
dados falsos apresentados pelas 
estatisticas que sugerem uma 
diminuiçâo de ano para ano na 
percentagem de crimes. Para Fantino, 
estas informaçôes (falsas) podem fazer 
corn que os canadianos criem uma 
espécie de “tolerância” para o crime. 
Fantino é da opiniâo que nâo deverâ 
existir nenhum tipo de tolerância para 
o crime, nem sequer se dévia classificar 
o crime em diferentes niveis. “Uma 
sociedade para ser segura nâo deve ter 
a existência de crimes”, adiantou. O 
centro de estatisticas StatsCanada 
revelou o ano passado que a 
percentagem de crimes nacionais 
baixou cerca de 21,7% desde 1991 e 
encontra-se no nivel mais baixo nos 
ültimos vinte anos. StatsCanada 
publicou ainda que a percentagem de 
assassinios diminuiu cerca de 6,2%, 
violaçôes sexuais baixaram cerca de 
6,6% e crimes de conduçâo perigosa ou 
sob o efeito de alcool desceram cerca de 
3,3%. 

Corpo de mulher 
encontrado numa mala 

A policia de Toronto encontrou, na 
passada quinta-feira, um corpo de uma 
mulher dentro de uma mala de viagern, 
no apartamento da mesma. Shirley 
Liu, de 28 anos, vivia corn o seu 
companheiro, Charley Cai, também de 
28 anos e, segundo as autoridades, era 
um casai de milionârios na China que 
vive no Canada hâ cerca de um ano. A 
policia revelou que o casai estava a 
enfrentar uma crise no relacionamento 
e pensa-se que Shirley tinha intençôes 
de abandonar o amante. No entanto, os 
vizinhos do casai informaram as 
autoridades que nunca ouviram 

nenhuma discussâo nem nunca viram 
nenhum indicio de desentendimento e 
eram sempre vistos juntos 
demonstrando rhuita felicidade. O 
casai jâ vivia junto hâ seis anos antes de 
imigrar para o Canadâ. Shirley foi vista 
pela ûltima vez numa festa de Ano 
Novo, por volta das très da manhâ num 
bar da baixa de Toronto. Foi a irmâ e o 
patrâo de Shirley que avisaram a policia 
do seu desaparecimento. Entretanto, o 
companheiro de Shirley, Charley, 
desapareceu, tendo a policia mandado 
o mandato de captura através do 
Canadâ e para as fronteiras corn os 
Estados Unidos para o questionar sobre 
o ocorrido. A policia desconfia que hâ 
algo de suspeito na morte de Shirley, 
mas nâo considéra que esta tenha sido 
um homicidio de primeiro grau. Uma 
autopsia foi feita, mas a causa da morte 
nâo foi determinada. As autoridades 
admitem que Charley possa ser 
também vitima de uma conspiraçâo ou 
de uma armadilha que roubou a vida à 
sua companheira. 

Famflia, amigos e 
admiradores prestaram 
tributo a Colin Vaughan 

Mais de mil pessoas participaram na 
cerimônia de “adeus” ao jornalista da 
City-Tv, Colin Vaughan, na Galeria de 
Arte do Ontario, no passado domingo. 

O reporter e comentador politico, cujo 
primeiro passo profissional foi como 
arquitecto, morreu na manhâ de dia de 
Ano Novo de um ataque de coraçâo, 
aos 68 anos. O primeiro ministro 
provincial, Mike Harris, ex-primeiro 
ministro. Bob Rae, ex-presidentes da 
câmara de Toronto, David Crombie e 
John Sewell, Austin Clarke e o filho de 
Colin, Adam Vaughan, foram alguns 
dos oradores da cerimônia. Todos os 
présentes foram convidados a usar um 
pin corn as seguintes cores e respectives 
significados: branco para membres da 
familia, preto para os colegas da City-tv, 
violeta para os jornalistas, amarelo para 
os politicos, vermelho para os amigos e 
artistas e azul para os telespectadores. 
O actual présidente da câmara, Mel 
Eastman, disse que sempre recordarâ 
Colin Vaughan como o jornalista que 
sempre sabia fazer as perguntas 
adequadas, assim como perguntava o 
impossivel, deixando os politicos um 
pouco aflitos. Colin Vaughan foi o 

jornalista que marcou o jornalismo 
politico nas ultimas duas décadas. 

Tribunal de Apelo 
Uberta-se de atrasos 

o Tribunal Supremo do Ontario estâ, 
agora, prestes a ouvir todos os casos 
apresentados, a partir do momento que 
os respectives advogados estejam 
prontos para os apresentar, informou o 
chefe de Justiça do Ontario, Roy 
McMurtry. O Tribunal de Apelo do 
Ontario decidiu cerca de 1.400 casos de 
apelos em 1999. Embora atrasos nas 
transcriçôes e sentenças do tribunal 
ainda existam, McMurtry reconheceu o 
trabalho do governo para ajudar a 
reduzir o problema. Nesta altura, o 
tribunal tem cerca de 3.000 casos para 
serem resolvidos em relaçâo a 6.000 que 
se verificavam hâ cerca de cinco anos. 
No Outono do ano passado, alguns 
juizes foram seleccionados para 
trabalharem temporariamente em 
Toronto para resolverem os atrasos nos 
processes do tribunal. Em dois meses, 
cerca de mil casos forma resolvidos. No 
entanto, o juiz também informou que 
alguns casos levam mais tempo que 
outres devido à sua seriedade, como foi 
o julgamento dos très homens no crime 
do café Just Desserts cometido hâ très 
anos. 

Vitima de Hepatite C 
pode fiimar marijuana 

o gabinete de saùde do Canadâ 
autorizou Robert Brown, vitima de 
Hepatite C, a fumar marijuana, apôs 
um proteste do mesmo, que acampou 
durante dois dias em frente ao 
parlamento em Ottawa, para que lhe 
fosse concedido tal direito. Robert 
Brown, 43 anos, é a vigésima pessoa a 
conseguir a aprovaçâo do ministério de 
saüde desde que este ministério 
anunciou, na primavera passada, que 
iniciaria um processo de tentativas 
terapêuticas em clinicas corn o uso de 
marijuana. Um porta-voz do ministério 
da saùde, Jeff Pendler, disse que o 
proteste de Robert Brown nâo 
influenciou a decisâo, apenas apressou 
o estudo do processo, o quai jâ se 
encontrava nas fases finais. Robert 
Brown é acusado de possuir, cultivar e 
de tentativa de traficar marijuana. As 
acusaçôes foram feitas pela policia em 
Dezembro de 1998, apôs uma busca à 
casa de Robert Brown. 

Procurador G^ral do 

Ontario defende lei contra 

pornografia infantU 

Condenando a pornografia infantil 
como um mal da sociedade, o 
procurador gérai do Ontârio disse, na 
passada terça-feira, que tomarâ o passo 

excepcional de defender pessoalmente 
a lei contra a pornografia infantil 
perante o Tribunal Supremo do 
Canadâ. Jim Flaherty, advogado que 
nâo comparece num tribunal hâ cerca 
de très anos, disse considerar ser a sua 
obrigaçâo, como protector do governo, 
defender pessoalmente o direito do 
Ontârio processar os pornôgrafos 
infantis. 
O caso foi apresentado no Tribunal 
Supremo pela provincia de British 
Columbia. A provincia estâ a apelar 
contra uma decisâo tomada pelo 
Tribunal de Apelo da mesma, em 
Junho de 1999, a quai afirmou que as 
leis canadianas contra a possessâo de 
pornografia infantil eram 
inconstitucionais. O tribunal supremo 
do Canadâ escutarâ os argumentos 
quanto a este assunto durante dois dias 
,a partir do dia 18 deste- mês. Flaherty 
disse que hâ pelo menos um procurador 
gérai de outra provincia que se juntarâ 
a ele para defender este caso, nâo 
adiantando, no entanto, de quem se 
trata. 
O primeiro ministro do Ontârio, Mike 
Harris, disse que a provincia processa 
corn rigor os pornôgrafos segundo as 
provisoes do côdigo criminal. Flaherty 
adiantou que a disseminaçâo de 
fotografias de crianças em pornografia 
représenta um problema que tem vindo 
a aumentar no Ontârio, nos ùltimos 
anos, em que a era dos computadores 
permite a distribuiçâo das mesmas no 
anonimato. 

Adolescente protesta 

contra a lei que defende 

menores 

Vitima de espancamento, Jonathan 
Wamback, 15 anos, participou numa 
conferência de imprensa onde pediu 
que fosse criado um grupo de pressâo 
através do pais para exigir leis mais 
rigorosas para criminosos adolescentes. 
Hâ seis meses, este adolescente de 
Newmarket foi espancado até ter 
entrado em estado de coma no quai 
ficou durante très meses, para além de 
ter sofrido traumatismos cerebrais. 
Jonathan, juntamente corn os pais, 
uniu-se aos activistas de Calgary e 
Ottawa para anunciar uma campanha 
nacional contra a proposta de lei C-3, a 
suposta sucessora da lei que protege 
criminosos de menor idade (Young 
Offenders Act). 
Para o pai de Jonathan, a nova proposta 
de lei nâo serâ melhor nem mais 
rigorosa do que a jâ existente. Informou 
que os criminosos devem ser julgados 
como adultos, nâo obstante a sua idade. 
Très jovens corn idades de 16 e 17 anos 
foram acusados de tentativa de 
homicidio apôs terem espancado e 
fracturado o crânio de Jonathan 
Wamback. Segundo a lei para menores, 
a pena mâxima que podem receber é de 
très anos no caso de tentativa de 
homicidio. 
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Carlos César disse que se vive, 
presentemente, no dominio da 
agricultura, mais do que uma época 
de problemas de investimento, 
numa época de desafio de 
informaçâo. Carlos César que 
présidia à cerimônia comemorativa 
da reedificaçâo da sede do Serviço 
de Desenvolvimento Agrârio de S. 
Miguel, salientou que hoje, fazer 
agricultura, participar na 
agricultura e apoiar os agricultores 
sâo acçôes de extraordinâria 
exigência do ponto de vista do 
conhecimento e da informaçâo das 
politicas comunitârias. 
Por isso, acrescentou o Présidente, 
O grande desafio é agora o da 
formaçâo, porque a resposta que se 
pode dar nos Açores a todas as 
dificuldades que advém do exterior, terâ que ser uma 
resposta fundamentada na melhor capacidade de 
aproveitar o que esta disponivel, de aproveitar os 
recursos e de modernizar a forma de fazer 
agricultura. Carlos César aproveitou para referir que 
o Governo nâo ignora as dificuldades, aludindo 
concretamente à questâo das quotas leiteiras, 
considerando-as superâveis, em primeiro lugar, pela 
necessidade imperiosa de o Governo da Repüblica, 
no reforço e na distribuiçâo de quotas a haver, dever 

privilegiar os Açores entre todas as 
Regiôes do Pais, e acreditando que 
assim acabarâ por acontecer. O 
Présidente do Governo formulou 
votos de um ano bom para os 
agricultores açorianos. O 
Secretârio Regional da 
Agricultura, Pescas e Ambiente, 
Fernando Lopes, disse, por seu 
lado, que a histôria do edificio 
agora remodelado esta 
intimamente ligada ao 
desenvolvimento da agricultura 
nos Açores e que o objectivo final 
da empreitada era, sobretudo, o de 
proporcionar aos utentes dos 
serviços, um melhor atendimento e 
melhores condiçôes de trabalho, 
valorizando os cidadâos e a 
qualidade do serviço prestado. Os 

melhoramentos de que beneficiou o antigo edificio 
da Estaçâo Agrâria representaram um investimento 
pûblico na ordem dos 215 mil contos, a que se 
juntam cerca de 12 mil contos, gastos na aquisiçâo de 
equipamentos. No serviço de Desenvolvimento 
Agrârio de S.Miguel funcionam, para além de uma 
secçâo de apoio administrativo, a Divisâo de Apoio 
Sôcio Estrutural, a Divisâo do Desenvolvimento 
Rural, a Divisâo de Formaçâo Profissional e a 
Divisâo de Veterinâria. 

Alcool à fronto om 
Internamentos na 
casa do saûdo do 
Sâo MiguoI (erca de metade dos doentes internados 

em 1999 na Casa de Saùde de Sâo ^ 
Miguel apresentava problemas de 
alcoolismo. É popularmente designada 

como o Egipto, por fîcar localizada na Rua do 
Egipto, na Fajâ de Baixo. De acordo corn 
dados estatlsticos revelados por esta 
instituiçâo no ano passado deram ali entrada 
229 doentes alcoôlicos, 139 
toxicodependentes e 115 com problemas do 
foro psiquiâtricp. Quanto às consultas, em 
1999 foram 860 para toxicodependentes, 630 
de alcoologia e 420 de psiquiatria. A Casa de 
Saùde de Sâo Miguel é uma instituiçâo 
dedicada ao tratamento de doentes alcoôlicos 
e mentais. Neste momento esta instituiçâo 
debate-se corn dividas pesadas, cerca de 54 
mil contos no exercicio do ano passado, 
encontrando-se a Secretaria da Saùde e 
Segurança Social em atraso corn vârias 
comparticipaçôes. A falta de liquidez 
financeira pode comprometer o 
funcionamentos dos diversos serviços que esta 
instituiçâo presta, alertam os seus 
responsâveis. 

Inquérito mostra indices elevados 
de tabaco e alcool na Terceira 
Um inquérito realizado no ùltimo Verâo demonstra indices elevados de 
tabagismo e consume de âlcool na ilha Terceira. 36 % dos inquiridos é 
fumador, e 64% consome âlcool. Dois terços dos fumadores iniciaram-se entre 
os 6 e os 18 anos no tabaco. Quanto ao âlcool consumido corn regularidade, 
77% declararam ter-se iniciado entre os 15 e os 22 anos de idade. Este 
inquérito abrangeu um universe de 200 pessoas e foi efectuado pela 
associaçâo Cruz Azul, uma instituiçâo que pretende apoiar as vitimas do 
alcoolismo e as suas familias. A instituiçâo queixa-se de que hâ em Portugal 
pouca divulgaçâo sobre os maleficios do consume do âlcool. 

34 pessoas morreram este ano 
nas estradas Açorianas 
Em 1999 registaram-se 2.777 acidentes de viaçâo nas estradas dos Açores, dos 
quais resultaram 34 mortes. No ano anterior haviam falecido nas nossas 
estradas apenas 17 pessoas. Em 1999 hâ ainda 154 feridos graves e 750 feridos 
ligeiros. Fonte da PSP avança que as causas mais frequentes de acidentes sâo 
as manobras perigosas, o desrespeito pelas regras do côdigo de estrada e a 
conduçâo sob influência do âlcool. 

Enforcamento em Rabo de Peixe 
Um jovem de 18 anos foi encontrado morto na sua residência nas Calhetas, 
Rabo de Peixe, no concelho da Ribeira Grande. O jovem Bruno Estevam 
utilizou uma mangueira de gâs para se enforcar num poste de ferro da antena 
de televisâo, nas traseiras da sua casa. A Policia Judiciâria estâ a investigar 
este caso que parece configurar uma situaçâo de suicidio. Desconhecem-se as 
razôes, mas estas poderâo ter a ver corn problemas relacionados corn o 
consumo de droga e corn uma discussâo de Bruno corn a namorada, uma 
jovem residente no Canadâ. O jovem frequentava a Escola de Formaçâo 
Profissional da Ribeira Grande, um curso para técnicos de artes grâficas. 

apresenta 
um grandioso espectàculo no dia dos namorados corn 

Sibait 12 ie Fatarairt, 
aai Taraata, 

aa Ikraiaiaa bail 
is SJlPH 

can iiliciasa jaatar 
segaiala-sa actaaçiss 

ia Siam FeraaBiss. 
Eliiabatb Nawa a 

Lucas & Matheus 

Domingo, 13 Fevereiro, 
em Hamilton, 
no St. Elizabeth Hall 
às 13:00 horas, 
corn dilicioso almoço, seguindo-se variedades corn o 

Conjunto Starlight, Elizabeth Novo e Lucas & Maiheus 

OFtBEÇA i PESSOA AMADA UM FIM DE SEHIANA BOMANTICO E INESQUEClMEL 

Toronto - BILHETES À VENDA - Hamilton 
Novo Brasil e Portugal Mix Video Europa e Alves Meat 
Tel: (416) 536-2362 Tel:1 -905-528-9498 
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LL5aLi@LLia^ 0 computador que pensa Desde que tenha uma PC ou 
um telemôvel ligados à Net, o 
Leon@rdo é a nova 
tecnologia que permitirâ a 
comunicaçâo entre diverses 

electrodomésticos e o seu uso a partir 
de qualquer lugar e permitir-lhe-âo 
tornar-se numa dona de casa do 
século XXL Segundo publicaram 
algumas revistas de tecnologia, um 
pouco por todo o mundo, esta 
invençâo remonta a 1979. Na época 
intitulava-se X-10 e controlava os 
aparelhos electrônicos domésticos a 
enviar mensagens de comando, na 
forma de sinais, através de cabos 
eléctricos. Nesta era do computador, 
o interesse pelas novas tecnologias é 
cada vez maior. A Ariston apresentou 
recentemente em Paris a geraçâo 
“Ariston Digital”, um conjunto de 
electrodomésticos inteligentes corn 
base na tecnologia WRAP (Web 
Ready Appliances Protocol - sistema 

que facilita a comunicaçâo entre os 
diferentes aparelhos) permitindo tele- 
assistência, ligaçâo à Internet e 
melhor gestâo de consumos. A 
primeira permite aos 
electrodomésticos entrar em contacto 
corn o Centro de Assistência Digital, 
informando-o das possiveis avarias. 
No caso de corte de energia, o sistema 
acciona um alarme, evitando que, por 
exemplo, se estrague a comida do 
congelador. A segunda garante o 
acesso à Web e, por fim, a gestâo de 
consumos, como o prôprio nome 
indica, poupa energia. Como? 
Trocam mensagens entre si, gerindo 
perioridades e âecidindo em caso de 
risco de sobrecarga a que aparelho 
devem dar precedência. Para além 
disto, as redes informâticas permitem 
a interligaçâo de vârios equipamentos 
domésticos tais como os sensores de 
janelas e persianas, alarmes, 
iluminaçâo, cozinha, frigorifico. 

Chamadas 
de (»nergência 

Persianas liiuninaçâo 

Alarme 

Cozinha 

Termcstato 

Temponzador 

Sensores de 
infravertnelhos 

As redes informâticas 
permitem a înteiiigaçâo 
de vârios equipamentos 

domésticos 

Fi%orfflk;o 

Sensores 

de janelas 

Méquinas Ccnnunicaçâo 
de iavar 

Revista Focus 

mâquinas de lavar, aquecimento, 
entre outros. A pensar nisso a Ariston 
criou o Leon@rdo, um monitor 
interactivo multimédia de cozinha 
que permite aceder ao mundo dos 
très “W” e aos serviços da rede graças 
à tecnologia WRAP. Este possui um 
pequeno ecrâ sensivel ao toque que 
permite ao utilizador aceder à 
Internet, receber e enviar E-mail, 
agenda, bloco de notas, lista de 
compras e outras funçôes. Porém, 
quem nâo desejar pode passar sem 
este sistema. 
Quer esta inovaçâo comece a ser 
utilizada logo no virar do século, quer 
leve ainda alguns anos para ser aceite, 
a verdade é que ela existe e vai passar 
a fazer parte da vida doméstica da 

maioria da populaçâo. A base do 
sistema é o computador e um “touch 
screen” - um ecrâ onde se pode 
escolher as opçôes através do toque, 
abdicando do teclado e rato. Estarâ 
ligado à Internet, permitindo o envio 
de E-mails ou navegar. Possibilita, 
desde que existam lojas on-line 
disponiveis, comprar e encomendar 
comida para ser entregue em casa a 
partir da cozinha, tendo igualmente 
um livro de receitas incorporado. 
Equipado corn colunas, um 
microfone e uma pequena câmara de 
video, possibilita que os membros da 
familia deixem mensagens uns aos 
outros. Bern vindo ao mundo digital 
em que os electrodomésticos falam 
consigo. 

Os odores que sentimos dependem da narina por 
onde sâo inalados, de acordo corn uma équipa de 
cientistas da Universidade da California em Irvine. 
Os investigadores descobriram também que, em 
termos médios, os odores sâo considerados mais 
agradâveis quando "sentidos" por via da narina 
direita. A narina esquerda, por sua vez, parece ser 
mais précisa na identificaçâo de odores. 
Durante uma série de ensaios descritos na ultima 
ediçâo da revista New Scientist, a équipa liderada 
por Larry Cahill pediu a um grupo de 32 
voluntârios para cheirar oito odores comuns, 
incluindo o do limâo e da menta. O grupo tinha de 
cheirar as amostras corn uma narina de cada vez e 
classificâ-las numa escala de apreço entre -5 e 5, 
além de identificâ-las. 
Para Cahill, as descobertas corroboram ideias 

recentes acerca da forma como o cérebro processa os 
odores; na verdade, cada narina envia informaçôes 
para o hemisfério do seu prôprio lado. Uma vez que 
é o hemisfério direito que comanda o 
processamento de emoçôes, compreende-se que o 
apreço pelos odores possa variar quando inalados 
pela narina direita. 
"A reacçâo emocional aos odores dépende do 
hemisfério cerebral que os processa", afirmou 
Cahill, que pretende agora recorrer a técnicas de 
imagiologia para verificar a forma como os 
hemisférios reagem aos odores. 
Robert Slack, cirurgiâo de ouvidos, nariz e garganta 
do Royal United Hospital, em Bath, considéra 
também que os resultados sâo consistentes. "Nâo 
fico surpreendido. Cada parte do cérebro faz coisas 
diferentes." 

Direita nota odores agradâveis, esquerda mais e 
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Cientistas 
melhoram 
previsôes 
meteorologicas 

Compilaçâo de registos de ha 20 anos sÿuda a prever fenômenos 
climàticos e fundamenta conceitos de sabedoria popular 

Prever fenômenos meteorolôgicos 
poderâ vir a ser mais fâcil, graças a uma 
série de registos climàticos mensais 
compilados nos ùltimos 20 anos por 
cientistas da NASA, no âmbito do 
Projecto Global de Precipitaçâo e 
Climatologia. Munidos destes dados - 
recolhidos por satélites e estaçôes 
meteorologicas americanas, europeias e 
japonesas -, os cientistas esperam vir a 
conseguir compreender melhor as 
causas das alteraçôes no clima, assim 
como prever o momento em que vào 
ocorrer. 
O "El Nino" e "La Nina", por exemplo, 
estâo dentro do grupo de fenômenos 
que ficaram agora melhor explicados. 
O primeiro ocorre corn uma 
periodicidade de alguns anos e provoca 
O aquecimento do Pacifico junto da 
América do Sul, enquanto o segundo 
dâ origem ao inverso, ou seja, ao 
arrefecimento da massa de âgua, sendo 
considerado o processo normal. O "El 
Nino", quando ocorre, influencia as 
chuvas em todo o mundo, o que acaba 

por ter grande influencia na 
agricultura e economia internacionais. 
De acordo corn modelos computa- 
cionais, os cientistas conseguem jâ 
prever, por exemplo, uma subida do 
nivel das âguas fluviais da regiào 
noroeste e ao longo da costa leste dos 
EUA nos prôximos seis meses, fruto do 
efeito "La Nina". De acordo corn as 
mesmas previsôes - publicadas esta 
semana pelo US Geological Survey -, as 
âguas também deverâo subir nos 
estados norte e centro do pais, ao 
contrario da bacia norte do rio 
Mississipi. 
A ciência complementa o prôprio saber 
popular. Os agricultures das 
montanhas dos Andes jâ conseguiam, 
hâ séculos, saber se ia ou nào chover 
observando certas nuvens e estrelas. A 
época do cultivo de batatas, por 
exemplo, dependia da intensidade do 
brilho de algumas estrelas da 
constelaçâo de Pléiades, indicador da 
proximidade, ou nào, das chuvas 
abundantes de que dependem. 

e ouvidos 
losem 
ratôrio 
Equipa de cientistas j^onesa 
conseguiu produzir ôrgàos de 
râs a partir de culturas de 
células indiferendadas e 
transplantà-los corn sucesso Investigadores japoneses conse- 

guiram fazer crescer olhos e 
ouvidos de râs em laboratôrio a 
partir de células embrionârias 

dos prôprios animais. 
De acordo com declaraçôes de um 
dos cientistas à agência Associated 
Press, esta técnica poderâ 
eventualmente ajudar médiços a 
substituir ôrgâos sensoriais lesionados 
ou amputados de doentes, recorrendo 
às suas prôprias células. 
Para Makoto Asashima, biôlogo da 
Universidade de Tôquio, este poderâ 
vir a ser um processo alternativo aos 
transplantes. 
A équipa cultivou milhares de células 
embrionârias numa soluçâo de âcido 
retinôico durante cinco dias e 
verificou que, fazendo variar a 
concentraçâo do âcido, se obtinham 
primôrdios de diferentes ôrgâos. 
Assim, concentraçôes baixas 
activaram genes referentes a olhos e 

elevadas activaram genes de ouvidos. f 
As culturas foram feitas corn células 
indiferendadas, as células ancestrais 
que acabam por dar origem a todos os 
tecidos e ôrgâos do corpo dos 
animais. 
Este procedimento, segundo o 
cientista, é diferente da técnica de 
clonagem, em que uma ünica célula é 
estimulada a dar origem a outras 
semelhantes e esta terâ sido a 
primeira vez, garantiu, que se 
produziram olhos ou ouvidos de 
animais em tubos de ensaio. 
Por outro lado, a équipa conseguiu, 
seguindo um procedimento mais 
simples, dar origem a rins, utilizados 
para transplantes em outras râs, tendo 
os animais receptores acabado por 
sobreviver mais de um mês. 
Os cientistas, no entanto, nâo 
testaram a taxa de sobrevivência para 
animais submetidos a transplantes de 
rins retirados de seres vivos. 

CHEV-OLDS 

Contacte 
Victor Maciel 

ou 
Marcos Vinicius, 

os seus 
représentantes 

portugueses em 
West York 

Chev-Olds. 

West York CHEV-OLDS continua os grandes saldos. 
Gîgantesca selecçâo de carros, camîôes e caninhas de 
carga e passageiros, novos, de '99. Tudo tem que ser 
vendido para dar lugar aos novos modelos do ano 
2000. Finandamento desde 1.9%. 
Para quê pagar mais quando pode poupar ao comprar um 
automovel, carrinha ou camîâo, novo ou usado, em West 
York CHEV-OLDS? Victor Maciel 

Website: www.toronto.com/westyork 
E-mail: westyork@idirect.com 1785 St. Clair Ave., W., Toronto, 
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do Ontario. 
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CARNEIRO 
21/3 a 20/4 

Dois amigos v3o-se unir para 
promover a sua causa. Destaque 
para uma possivel promoçâo no 
trabalho, amor e casamento. Voce 
finalmente vai começar a dar 
conta do seu proprio valor. 

TOURO 
21/4 a 20/5 

A fase lunar mais o seu ciclo 
numérico mostram que os seus pés 
estâo no châo, mas a sua cabeça 
esta nas nuvens. Você deve fazer 
uma viagem em breve e isso pode 
resultar até numa promoçâo. 

GEMEOS 
21/5 a 20/6 

I 4 

O seu interesse pelo ocultismo 
manifesta-se. A sua curiosidade 
intelectual domina a semana e você 
vai mais rigoroso do que 
originalmente se esperava. Os 

à recursos para um investimento 
" aparecerâo de surpresa. 

CARANGUEJO 
21/6 a 21/7 

Leia a mensagem para os natives de 
Gémeos para ter uma dica. Este) a 
pronto para viagem, mudanças, e 
surpresas. O seu magnetismo pessoall 
aumentarâ juntamente corn o seu 
"sex-appeal". Um native de Virgem 
diz-lhe: "Você é o mâximo." 

-I 

r 
LEAO 
22/7 a 22/8 

in 
o momento destaca a sua 
preocupaçâo corn a estética nas artes, 
principalmente na mûsica. Um 
atraente nativo de Balança vai 
declarar: "Eu nâo conhecia este seu 
outre lado." Seja diplomàtico sem 
abandonar os seus principios. 

VIRGEM Nâo se engane - procure ver as 
23/8 â 22/9 ^ 

pessoas e os relacionamentos como 
estes realmente sâo e nâo como você 
gostaria que fossem. Esteja alerta 
para uma optima oportunidade de 
négocié no sector imobiliària. 

BALANÇA 
23/9 a 22/10 

Destaque para justiça, equilîbrio de 
poder e até mesmo ajuda a pessoas 
corn problemas no casamento. Você 
ira mostrar o seu dom de auxiliar os 
outres, resolvendo problemas corn a 
maior das facilidades. 

ESCORPIAO 
23/10 a 21/11 

Deixe de lado as ideias 
preconcebidas. Aprofunde a busca 
de informaçôes sobre assuntos do 
seu interesse. O que antes 
considerava uma brincadeira agora 
vai levar mais a série. Aceite mais os 
conselhos dos familiares. 

SAGITARIO 
22/11 a 21/12 

Empreenda um recomeço, mostre aos 
entes queridos que você pode ser 
romântico. Vista-se de cores fortes, 
saia, divirta-se. Mostre a sua 
habilidade para promover eventos. 
Hâ um nativo de Leâo nesse cenârio. 

CAPRICORNIO 
22/12 a 20/1 

jÊÊé 

A sua atençâo vai se voltar para as 
propostas recebidas - de négociés, de 
carreira e de casamento. Se possivel, 
permaneça em territôrio conhecido. 
Um nativo de Cameiro tem um 
papel importante na sua semana. 

AQUARIO 
2T/1 a 19/2 

A curiosidade vai atrâi-lo para areas 
que até agora eram desconhecidas. 
Este é o seu verdadeiro papel - 
investigar e descobrir. Você 
impressiona favoravelmente um 
membre do sexo oposto. 
Oportunidade para o romance. 

PEIXES 
20/2 a 20/3 

O inesperado convite para uma viagem 
deve ser levado a sério, principalmente 
se vier de um nativo de Escorpiâo. 
Você resolve um enigma no campo do 
trabalho e isso faz aumentar o seu 
prestigio e o respeito de outres. 

Embora estas duos images pareçam idênticas, 
possuem 7 diferenças. Tente descobri-las e divirta-se! 
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PALAVRAS CRUZADAS 
3456789 10 11 12 HORIZONTAL 
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do astato;topo;sim- 
bolo quim.do erbio. 
5-Odor;composlçâo 
poe'tica.6-Danqa bra_ 
sileira;nome cient^ 
fico do alcool ord^ 
|nârio.7-Antigo ins- 
trumento musical de 
cordas;aperto(fig). 
8-Pron.pess.compl.; 
som£tico.9-Seguia; 
lavras ;s£mb.quim.do 
escândio.10-0 m.q. 

10 

11 

12 
atras;oferecer;matreiro.11-Pano de arras;digno de confiaii 
ça.l2-Ave corredoura(pl.);festa de arraial. 
VERTICAL; l-Crina;nitro.2-Força(fig.);erraram o alvo.3-Na 
da(fig.);madré;ala.4-Adv.de lugar;proibiqâo;campeâo.5-365 
dlas;aparelho que serve para locallzar objectes por melo 
de ondas Hertzlanas-6-Anfiteatro;escapar. 7-Freio;guameci^ 
do de asas.S-Prtvar da vida;aguardente de melaço.9-Isola- 
do;depois de;adv.de lugar.10-Pai do paijsigla das Naçôes 
Unldas; tomber.11-Bêbeda;segue.12-Pâlido;carimba. 
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SAUDE EM SUA CASA 
AS INFECÇÔES RESPIRATÔRIAS AS infecçôes respiratôrias sâo 

uma das causas mais 
frequentes de visitas aos 
consultôrios médicos e às 

urgências dos hospitais. Sâo também 
responsâveis pelo consumo da maioria 
das prescriçôes de antibiôticos. Como 
estes medicamentos sâo muitas vezes 
usados sem necessidade, ou quando 
necessârios usados incorrectamente, 
as infecçôes respiratôrias, mesmo as 
mais inofensivas, podem originar 
muitos outros problemas evitâveis tais 
como a formaçâo de alergias a 
antibiôticos ou o aparecimento de 
bactérias resistentes as quais podem 
contribuir para outras infecçôes muito 
mais perigosas ou dificeis de tratar. 
A infecçâo dos brônquios, os canais 
que conduzem o ar aos pulmôes, 
chama-se bronquite. O sintoma mais 
frequente da bronquite é a tosse, a 
principio seca, mas que depuis dâ 
origem a uma expectoraçào que pode 
ir de uma cor transparente a uma cor 
mais ou menos escura. Na bronquite 
pode baver febre, mas geralmente nào 
é elevada. Algumas vezes, sobretudo 
nas crianças, o grau de obstruçào dos 
brônquios é grande e ouve-se pieira 
como na asma. 
Na pneumonia a infecçâo propaga-se a 
uma das zonas do pulmâo corn 
demarcaçâo anatômica chamadas 
lôbulos. O lôbulo infectado fica tâo 
inflamado que os seus alvéolos ficam 
cheios de secreçôes inflamatôrias e 
perde o ar e a respiraçâo. Algumas 
vezes a inflamaçâo infecciosa propaga- 
se a outros lôbulos e quanto maior for 
a area do pulmâo atingida pior é o 
prognôstico. A consequência final de 
uma pneumonia multilobular é muitas 
vezes a morte. A pneumonia bacterial 
é na maioria das vezes causada pela 
bactéria pneumococo. Quanto mais 
cedo se iniciar o tratamento 
antibacterial com um antibiôtico 
apropriado para essa infecçâo, melhor 
serâo as chances de uma cura râpida 
sem consequências perigosas ou 
problemas residuals como os abcessos 
ou de carâcter permanente como 
cicatrizes (fibroses), dilataçôes 
brônquias (bronquiectasias), ou 
liquido inflamatôrio (pleurisia), ou pus 
(empiema) na pleura. Os virus que 
corn mais frequência podem causar 
pneumonia sâo os virus influenza 
causadores da gripe. Os antibiôticos 
nâo actuam contra os virus da gripe, 
mas nas ûltimas semanas foram postos 
à venda dois medicamentos 
antiviricos que, se tornados nas 
primeiras quarenta e oito boras de 
uma gripe, podem encurtar a duraçâo 
e severidade dos sintomas. Na 
pneumonia hâ muitas vezes uma febre 
elevada e dificuldade respiratôria. A 
inflamaçâo do pulmâo nâo causa dor. 

mas a inflamaçâo da pleura pode 
originar uma dor intensa, agravada 
pela tosse ou pela respiraçâo profunda, 
a que o povo chama de “pontada”. As 
pneumonias sâo mais perigosas e 
mortals na infância, na velhice, ou nos 
doentes debilitados corn doenças 
crônicas. No velho debilitado e doente 
a pneumonia é muitas vezes a ultima 
doença. Foi por isso que ela jâ foi 
chamada de “fiel amiga do velhinho”. 
Felizmente, foram descobertas vacinas 
nào s6 para os virus da influenza mas 
também para a bactéria pneumococo. 
Estas vacinas devem ser administradas 
às pessoas mais susceptiveis a 
infecçâo, sobretudo aquelas em que as 
infecçôes sejam potencialmente mais 
perigosas. 
A tuberculose é a infecçâo mais antiga 
de que hâ conhecimento histôrico. Foi 
encontrada em mümias egipcias corn a 
idade de cinco mil e quinhentos anos. 
È causada pelo bacilo da tuberculose 
humana. Esta bactéria tem 
caracteristicas especiais que a tornam 
de crescimento bastante lento mas ao 
mesmo tempo resistente a acçâo dos 
antibiôticos. Foi no passado, até aos 
meados deste século, a maior causa de 
doença e de morte prematura em todas 
as idades. O bacilo é propagado pelas 
goticulas minûsculas que saem da boca 
dos doentes infectados. A infecçâo 
inicial geralmente nâo causa doença 
por muitos anos depois do contâgio. 
Os micrôbios, que entram corn o ar, 
estabelecem-se na periferia dos 
pulmôes onde se forma uma reacçâo 
inflamatôria localizada que fica 
dormente e inactiva por muitos anos. 
Os estados de debilidade fisica, 
incluindo doenças crônicas, 
deficiências imunolôgicas, alcoolisme, 
o uso de drogas, habitaçào déficiente, 
escura, ou corn falta de ventilaçâo e 
espaço, contribuem para a reactivaçâo 
da infecçâo tuberculosa nos pulmôes e 
para a possibilidade de propagaçâo a 
outrés ôrgàos como os rins ou os ossos. 
O tratamento da tuberculose implica 
pelo menos nove meses a tomar um 
minimo de dois antibiôticos efectivos. 
Hoje, graças ao melhoramento das 
condiçôes sociais e de higiene, à 
descoberta dos antibiôticos, e ao uso 
preventive do antibiôtico isoniazida 
em infecçôes primârias asintomâticas, 
a tuberculose tornou-se uma doença 
relativamente rara. 
Pelo menos 80% dos micrôbios 
causadores de infecçôes respiratôrias 
sâo virus que, na grande maioria das 
vezes, produzem infecçôes auto- 
limitadas sem consequências 
perigosas, e para os quais os 
antibiôticos nâo produzem qualquer 
efeito no seu tratamento. Contudo, o 
doente que visita o médico a queixar- 
se de tosse ou catarro, muitas vezes 

espera que este lhe recette um “bom 
antibiôtico”, melhor, ou pelo menos 
igual, aquele que seu amigo ou 
familiar tomou para tosse e a fez 
desaparecer. Neste mundo de ilusôes é 
por vezes muito dificil tentar destruir 
os mitos ou as crenças sem 
fundamento. E muito mais fâcil, e 
cômodo, manter a ilusào; acreditar no 
poder mâgico dos antibiôticos para 
todas as infecçôes; nào desiludir o 
doente que certamente procurarâ 
outro médico no futuro para lhe 
receitar um antibiôtico para sua 
constipaçào. O resultado de todas estas 
ilusôes, pressôes, e comodidades, é o 
facto constatado de que embora os 
antibiôticos tratem menos de vinte por 
cento das infecçôes respiratôrias eles 
sâo usadas numa grande percentagem 
dessas infecçôes. Se nào pudessem 
resultar consequências nefastas desse 
desperdicio, isso até poderia ser bom 
porque iria estimular a fé na cura, que 
por sua vez tem um efeito positivo. O 
grande problema é que o uso 
incorrecto de antibiôticos estimula o 
aparecimento de bactérias resistentes. 
Contudo, hâ situaçôes em que usar um 
antibiôtico em infecçôes 
primariamente causadas por virus 

Por: 
Dr. César 
Nunes 
Cordeiro, 
médico 

pode evitar consequências graves. 
Estâo nesta categoria as bronquites e 
pneumonias em pessoas que sofrem de 
doença obstrutiva pulmonar crônica 
avançada ou outras doenças em que as 
defesas fisicas e imunolôgicas estejam 
deprimidas como em doentes corn 
SIDA, diabetes, doenças do sangue, 
doenças débilitantes, ou quando 
existem insuficiências cardiaca 
(coraçào), renal (rim), ou hepâtica 
(figado). Estes doentes estâo muito 
mais sujeitos a serem infectados por 
bactérias quando as vias respiratôrias 
estâo danificadas pelos virus. 
Sâo assim os antibiôticos, armas de 
dois gumes, capazes de salvar mas 
também de ferir. O seu uso, seguro e 
eficiente, exige ao médico nâo sô 
conhecimento, mas também firmeza e 
disciplina. Mas exige também ao 
doente uma desmistificaçào da crença 
no poder absoluto dos antibiôticos 
para todas as infecçôes respiratôrias, e 
isso sô se consegue corn o melhor 
conselheiro: o conhecimento. 

'fw Ca§a Abril 
RESTAIIHAIVT f ATERlIVf. 

O Calor do seu Invemo 
Authentic Portuguese Cuisine 

Specializing in: 
Seafood Fully 
Licensed - Live 
Entertainment. 

4 
\ 

Weddings, Baptisms, 
Banquets, Communions 
and other events 

^^anudziû TSattos 

dasdzh TSzds 
TEL:(416)654-9696 / 654-8507 
rAX:(416)654-9058 
475 OÀKWOOD ÀVENLE, TORONTO, ON M6E 2W4 
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Buzinio da Meia Serra 
acaba na Quinta Vigia 

A populaçâo voltou a 
manifestar-se, à entrada 

da Estaçâo da Meia 
Serra com a presença de 

représentantes dos vârios 
parüdos da oposiçâo. 

Impedidos de entrar pela 
PSP, optaram por fazer 

lun "buzinâo" desde a 
Meia Serra à Quinta 
Vigia, passando pelo 

Ribeiro Serrâo. 

Enquanto os deputados socialistas e 
comunistas discutiam com a PSP a 
possibilidade de entrar no recinto 
junto com a populaçâo, uma unidade 
de intervençâo, corn 17 agentes 
equipados corn capacetes, bastôes e 
dois deles com granadas de 
lacrimogéneo, formaram uma barreira 
para impedir a passagem. 
Corn ordens para nào deixar passar, a 
Policia cumpriu a sua missào. O que 
nào impediu, no entanto, os protestas 
dos cerca de 400 populares que 
marcaram presença à entrada da 
Estaçào da Meia Serra, nem dos 
deputados e outros politicos présentes. 
Edgar Silva, lider parlamentar da 
CDU, disse mesmo que «a Policia de 
Segurança Pùblica nào existe para 
fazer frétés ao Alberto Joâo e ao 
Governo do Alberto Joào. De maneira 
que os senhores estâo aqui a fazer uma 
figura que é de quem faz frétés ao 
Governo. Nào é para isso que existe a 
PSP». 
Quem também nào gostou da barreira 
policial foi Mota Torres, lider do 
Partido Socialista e deputado do PS 
na Assembleia da Repüblica. Por isso 
disse que, no inicio desta semana, farâ 
chegar «ao Ministro da Administraçào 
Interna, de quem dépende a Policia de 
Segurança Pùblica e ao Comandante- 
Geral da Policia de Segurança Pùblica 
O nosso protesta. E vou pedir uma 
audiência ao senhor Présidente da 
Repùblica para lhe explicar o que é 
que se passou aqui no aterro sanitârio 
da Meia Serra». 
Também Conceiçâo Pereira, da UDP, 
se mostrou indignada corn esta 
situaçâo e reforçou os argumentas 
pacifistas daquela visita. «A gente nào 

veio aqui para lutar corn armas. Nos 
temos a força da razâo. Eles sô têm a 
razào da força deles», disse. 
Impotentes perante o dispositive 
policial e impedidos de entrar na 
Estaçâo da Meia Serra, os populares 
decidiram entào fazer um "buzinâo" 
até à Quinta Vigia, passando primeiro 
pelo sitio do Ribeiro Serrâo. 
Varias dezenas de viaturas juntaram- 
se num "buzinâo" que passou pelo 
centre da Camacha, seguindo depois 
até ao Ribeiro Serrâo. 
Jâ no Funchal, a caravana apanhou 
desprevenidos, segundo alguns 
populares, pelo menos dois 
governantes. Entre eles o prôprio 
présidente do Governo Regional, na 
zona do Campo da Barca. 
O secretârio regional dos Recursos 
Humanos acabou também por ficar 
preso no engarrafamento. Brazâo de 
Castro subia a Avenida do Infante 
quando o trânsito circulava corn 
alguma demora, face às paragens dos 
carres da caravana. 
Sempre acompanhados pela PSP, os 
populares começaram a concentrar-se 
em frente aos portées da Quinta Vigia, 
onde, entretanto, foi reforçada a 
segurança policial. Enquanto isso, 
algumas viaturas dos manifestantes 
chegaram mesmo a ser multadas. 
Jâ em frente à residência oficial do 
présidente do Governo Regional, os 
pppulares, empunhando cartazes e 
faixas contra a Estaçào da Meia Serra, 
disseram algumas palavras de ordem. 
Porém, era visivel o mener nùmero de 
pessoas, em relaçào ao verificado, 
algumas horas antes, na Meia Serra. 
Depois das palavras de ordem e de 
algumas decisôes tomadas, os 

populares começaram 
entâo a dispersar, pondo 
terme a quase cinco 
horas de proteste contra 
a Estaçâo da Meia Serra 
e a construçâo de uma 
incineradora naquele 
local. 

Os populares prometem 
nâo cruzar os braços 
enquanto a situaçâo da 
Estaçâo nào for resolvida. 

A Indonesia na 
defesa da lusofonia 

Diplomata Ana Gk>mes qtier aproximaçâo da 
Indonésia a Timor-Leste para evitar a. necessâria 

invasâx) australiana no tèrritôrio 
A futura embaixàdora portuguesa 
em Jacarta, Ana Gomes, defende 
uma râpida aproximaçâo à 
Indonésia, para equilibrar Timor, 
que sera invadido pela Australia. 
Portugal deverâ incentivar 
parcerias econômicas corn a 
Indonesia em Timor-Leste. Tudo 
para impedir que a inevitâvel 
"invasâo" anglo-saxônica ponha em 
causa a lusofonia em Timor-Leste. 
A diplomata nâo tem dùvidas sobre 
O papel inequivocamente positivo 
da Australia neste processo de 
intervençâo das forças 
internacionais, que "foi decisive e 
marcante". E sabe que vai 
continuar a ser déterminante na 
reconstruçào de Timor-Leste, até 
porque é lâ que vive a maior 
comunidade timorense no 
estrangeiro. Sô que Timor-Leste 
tem de encontrar um ponto de 
equihbrio nas relaçôes externas. E 
é ôbvio para quem olha o mapa que 
Timor terâ necessariamente de ter 
uma relaçào forte corn a Indonésia, 
pois çaso contrârio o peso da 
Australia serâ desmesurado. "Os 
timorenses jâ perderam os 
complexos, é a vez de nés os 
perdermos", disse a diplomata, 
numa plateia recheada de altos 
comandos militares, que colocaram 
algumas dùvidas sobre esta 
posiçâo, receando aproximaçôes à 
Indonésia. Justifica a diplomata 
que é précise perceber que a 
questâo de Timor estava 
intimamente ligada à ditadura de 
Suharto, e que agora Portugal deve 
compreender uma Indonésia que 
tem um regime democrâtico, 
internacionalmente reconhecido, 
corn um papel fundamental na 
regiâp. Por isso, "Portugal deve 
ajudar a Indonésia a aproximar-se 
de Timor-Leste, deve até favorecer 
as relaçôes econômicas entre a 
Indonésia e Timor-Leste", disse 
Ana Gomes, salientando que a 
liderança timorense jâ teve essa 
visâo estratégica, comprovada na 
visita de Xanana a Jacarta. Por 
exemple, jâ para a semana deverâo 
ser retomadas as ligaçôes aéreas 
comerciais da companhia aérea 
Merpati entre Jacarta e Dili, 
através de Bali. Ana Gomes dâ 
variadissimos exemples de como a 
relaçào corn a Indonésia é 
importante, se nâo mesmo 
essencial. Em relaçào à 
reconstruçào de Timor, hâ muitos 

materiais, como o cimente (produz- 
se em Kupang, na outra ponta da 
ilha) que se vendem a preços muito 
mais acessiveis que os praticados 
na Austrâlia, em Singapura ou na 
Malâsia. 
Algumas das objecçôes levantadas 
pelos participantes no seminârio 
sobre o future de Timor, 
promovido pelo Institute de Altos 
Estudos Militares e Universidade 
Catôlica, prendia-se corn a 
necessidade de, antes de iniciar 
aproximaçôes com a Indonésia, 
julgar os responsâveis pelos crimes 
cometidos em Timor. Mas também 
a este respeito Ana Gomes discorda 
totalmente, "séria lun erro ligar o 
julgamento dos criminosos à 
questâo das relaçôes corn a 
Indonésia". Quanto aos crimes, a 
diplomata mostra-se francamente 
satisfeita corn os trabalhos 
desenvolvidos pela Comissâo de 
Inquérito criada pelo Governo 
indonésio, "que tem trazido para a 
opiniâo pùblica nomes de pessoas 
envoRidas". Mas quando alguém 
insinuou que Ana Gomes estava a 
minimizar a questâo do julgamento 
dos criminosos, a diplomata entrou 
naquele estado, pouco diplomâtico, 
mas invulgarmente frontal, que os 
portugueses conheceram durante 
os momentos dificeis em Timor- 
Leste e lembrou que, por exemple, 
"em Portugal, esse julgamento de 
criminosos nâo se fez no pôs-25 de 
Abril, e parece que ninguém se 
lembra muito disse". A diplomata 
acabaria por desdramatizar esta 
sua proposta de parceria: "Eu nâo 
proponho um privilegiar da 
Indonésia como interlocutor, digo 
apenas que Portugal deve ser 
equilibrador das influências em 
Timor-Leste." 
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Relatôrio aponta 
falha humana 

Um mês apôs queda 
do aviâo da l^TA 

em Sâo Jorge, o 
Govemo apresenta a 
primeira versâo mas, 

segundo normas da 
aviaçâo civil 

intemacional, sô o 
documento final, 

daqui a mn ano, é 
que conta. 

Juiza trava 
régressa de 
Elian a Cuba 

Serviços de Imigraçâo e 
Naturalizaçâo dos Estados Unidos 

desistem, pelo menos até 6 de 
Março, da ideia de devolver o 

pequeno nàufrago ao pai 
Os Serviços de Imigraçâo e 
Naturalizaçâo (INS) dos Estados 
Unidos declararam nâo terem 
previsto qualquer acçâo para devolver 
a Cuba o pequeno Elian Gonzalez, 
evitando, assim, entrar em colisâo 
corn um tribunal da Florida, que 
decidiu concéder uma custôdia 
temporâria até 6 de Março ao tio-avô 
da criança, que reside em Miami. 
"Nâo temos pianos para ficarmos corn 
a criança a cargo, nem para a forçar a 
sair de casa", afirmou um porta-voz 
do INS, Mike Gilhooly. Elian, de seis 
anos, foi encontrado nas âguas da 
Florida agarrado a uma câmara de ar, 
depuis de ter sobrevivido a um 
naufrâgio. A mâe e o padrasto, que 
tentavam fugir de Cuba, morreram 
durante o esforço para chegarem aos 
Estados Unidos e a criança foi 

entregue a familiares residentes em 
Miami. O pai de Elian, assim como os 
avôs, exigiram o seu regresso a Cuba, 
sendo publicamente apoiados por 

Fidel Castro, que convocou 
gigantescas manifestaçôes na ilha. O 
INS decidiu entâo pelo regresso de 
Elian a Cuba, ideia apoiada pelo 
Presidentre americano, Bill Clinton, 
mas a comunidade cubana de Miami 
tem feito tudo para impedir que tal se 
concretize. Em Cuba, a decisâo da 
juiza americana Rosa Rodriguez 
entregando Elian ao tio-avô foi 
entretanto considerada "ilegal" e 
prosseguem as manifestaçôes a exigir 
o regresso do "herôi". 
A procuradora-geral, norte- 
americana, Janet Reno, confirmou a 
decisâo dos Serviços de Imigraçâo 
que atribui a custôdia de Eliân 
Gonzâlez ao seu pai, mas alargou o 
prazo para o regresso do rapaz a 
Cuba. Numa carta aos advogados da 
criança em Miami, a procuradora- 
geral afirma todavia que é alargado o 
prazo de repatriaçâo do rapaz, 14 de 
Janeiro, por forma a permitir 
qualquer procedimento judicial. 
Reno afirma ainda que fica sem efeito 
a recente decisâo de um tribunal 
estadual de manter Eliân nos Estados 
Unidos até à audiência de 06 de 
Março e que qualquer contestaçâo 
desta decisâo deve ser apresentada a 
um tribunal federal. A juiza do 
tribunal estadual de Miami, Rosa 
Rodriguez, decidiu segunda-feira que 
o rapaz, alvo de uma batalha 
intemacional pela sua custôdia entre 
os sens familiares em Miami e o seu 

pai em Cuba, tinha de 
permanecer nos Estados 
Unidos até 06 de Março. 
Tal destinava-se a 
permitir a audiçâo em 
tribunal dos argumentos 
de Lazaro Gonzâlez, tio- 
avô materno de Eliân, 
que pretende obter a 
custôdia, mas contra- 
riava a decisâo dos 
serviços de imigraçâo de 
repatriar o rapaz. 

Uma falha humana poderâ ter 
estado na origem da queda do aviâo 
da SATA nos Açores, segundo se 
inféré dos factos descritos no 
relatôrio preliminar sobre o 
acidente, que sera divulgado pelo 
mmistro do Equipamento, Jorge 
Coelho, disse à Lusa fonte ligada ao 
processo e o quai se desconhecia à 
hora de encerramento desta ediçâo. 
O relatôrio sobre o desastre, 
ocorrido a 11 de Dezembro de 
1999, e que provocou a morte de 35 
pessoas, inclui os dados das caixas 
negras do aviâo e da peritagem feita 
no local do acidente, mas nâo os 
interpréta. Trata-se, segundo 
explicou um especialista em 
aviaçâo civil, de um relatôrio 
preliminar que nâo substitui o 
relatôrio final do acidente que, de 
acordo corn normas internacionais 
da aviaçâo civil estabelecidas pela 
ICAOi terâ de ser apresentado 
pelas autoridades aeronâuticas 
portuguesas no prazo de um ano. 
"Este relatôrio, que pretende ser 
uma primeira leitura do que se 
passou, nâo apresenta recomen- 
daçôes, ao contrârio do que terâ de 
suceder corn o relatôrio final a 
apresentar pela comissâo de 
inquérito ao acidente", assinalou a 
mesma fonte. Segundo o 

documento, da responsabilidade do 
Institute Nacional de Aviaçâo Civil, 
0 comandante do ATP Graciosa, 
Arnaldo Mesquita, terâ descido 
abaixo da altitude minima 
aconselhada para iniciar a operaçâo 
de aterragem no FaiaJ pelo percurso 
escolhido (uma rota prôxima de 
Sâo Jorge), acabando por se 
despenhar no pico da Esperança, a 
maior elevaçâo daquela ilha. 
Habitualmente a descida para o 
aeroporto do Faial, onde estava 
prevista uma escala do ATP, que 
tinha as Flores como destino, é feita 
por uma rota a sul da ilha do Pico. 
As péssimas condiçôes climatéricas 
que se faziam sentir no grupo 
central do arquipélago açoriano 
terâo, no entanto, levado o 
comandante a optar pela rota de 
Sâo Jorge, procurando assim 
desviar-se da proximidade da ilha 
do Pico, cuja montanha mais alta 
tem mais dois mil metros de altura. 
O comandante Mesquita pilotava 
aviôes da SATA hâ vârios anos, 
tendo viajado nesta rota e no 
mesmo tipo de aparelhos centenas 
de vezes. Também o co-piloto do 
ATP, que recentemente 
abandonara a Força Aérea, estava 
familiarizado corn os percursos 
interilhas. 
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SeukoJta de Amia^ 
Nenhum prohlema, 

^ quer ele seja 
grande ou 
pequeno, 

r fica por 
^ resol^. 

Négocias e Saüde} 

(416) 603-7755^^^ 
Bathurst St. (ao sul da College) 

PORQUE OIMPREVISTO 
[ÀO TEM HORA MARCADi 

Tome as decisôes certas sobre o seu futuro. 
Consulte Daniel Femandes 

e informe-se sobre pianos especiais como; 

Seguros de vida, acidentes, doenças 
Seguros de hipoteca 

Pianos de reforma (RRSP) 
Preservaçâo de heranças (24 HORAS) 

TEL: (416) 823-0665 
3300 Bloor St., W., Ste. 1002, West Tower, Etobicoke 

DANIEL FERNANDES 
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-Noite de Fado, na Casa do Alentejo, com 
Humberto Silva e Luciana Machado, 
acompanhados por Antonio Amaro e 
Gabriel Teves. Jantar as 19:00 horas. 

Sàbado, 15 de Janeiro: 

-A Casa dos Açores, em Toronto, apresenta 
o Bade do Socio, com o conjunto Os Vadios. 
-The Portuguese Club of Mississauga realiza 
o "Jantar Pro-Sede", no Renaissance 
Banquet Hall, com os artistas Irmâos 
Alegre, Maré de Agosto e a Banda Gold 
Star. Info: (905) 275-6844 ou, (416) 531-4674. 
-Noite Regional Açoriana no First 
Portuguese CCC, pelas 19:00 horas. 
MATANÇA DO PORCO, comida tipica 
açoriana e actuaçôes do Grupo Folclôrico 
Cantares e Bailares da Ilha de Sâo Miguel, o 
Carteiro, Bailinho da Associaçâo dos 
Amigos de Rabo de Peixe e Daniel 
Carvalho. Réservas: (416) 538-6764 ou, 538- 
6788. 
-Bade no Graciosa Community Centre, com 
o conjunto musical Tropical 2000. 
- Festa de confraternizaçâo no Clube 
Académico de Viseu of Toronto, com a 
actuaçâo da artista Sandra Isabel, vinda de 
Portugal. Info: (416) 604-1125 

Domingo, dia 16: 

-Bade no Sport Club Lusitânia of Toronto, 
com o conjunto "Pai e Filhas". 

Fernando 
Aurélio 

1925 - 2000 

Maria da Conceiçâo 
Aurélio e restante 
famdia agradecem 
penhorados a todos quantos participaram 
no adeus ao saudoso marido Fernando 
Aurélio, nascido em 7 de Abril de 1925 e 
falecido em 6 de Janeiro de 2000. 
Paz à sua aima. 

Limpeza de neve. Tel: (905)507-3915 

Pessoal para restaurante Português. 
Tel: 487-7070 

Serralheiros. Maurilio, telefone: 536-0715 

Pessoa corn experiência para florista corn 
conhecimentos de inglês. Tel: 535-8637 

Pessoa para trabalho doméstico. Tel: 766-9899 

Carpinteiros de acabamento. 
Tel: 953-6323 ou 783-4076 

Manutençâo e limpeza. Tel: 537-5388 

Limpeza. Tel: 784-8494 

Costureira. Tel: 787-7682 

Pessoal para trabalhar numa farmâcia em 
regime full-time e part-time. Tel: 241-8515 

Pessoal para fâbrica de borracha. Tel: 749-7575 

Représentante de vendas imobiliârias. 
Tel:536-5600 

Assentadores de tijolo e operârios corn 
experiência. Tel: 651-8332 

Limpeza em Richmond Hill. Tel: 720-7964 

Padeiro. Tel: 251-1616 

Limpeza. Tel: (905) 804-5809 

Cabeleireira corn experiência. Tel: 532-3433 

Soldadores corn experiência. Tel: 536-0715 

Limpeza. Tel: 593-4383 

Pessoal corn carta de conduçâo para instalaçâo 
de alarmes. Oferece-se treino. 
George Tel: 255-8888 

Assine e divulgue 

O MILÉNIO 
Assinatura anual no Canada, por apenas $48, GST incluido, para os EUA $75 e 

Europa $130. 

Nome:   
Morada:   

Telefone: 

Envie a sua inscriçâo através do FAX: (416) 538-0084 ^ 

Arroz de Paie à Buraco 

Preparaçâo: 10 minutos 
Assadura: de 1 e meia a 2 horas 
Grau de dificuldade: fâcil 

Ingredientes: (receüa para oito pessoas) 

1 pato grande 

750 grs de arroz 

1 salpicào 

1 naco de presunto corn cerca de 250 gramas 

tiras de presunto qb 

1 chouriço de vinho 
1 foUia de louro 

1 raminho de salsa 

sal qb 
piripiri qb 

pinhôes qb 
queijo ralado qb 

1 cebola média 

1 dentes de alho 

3 dis de azeite 

Colaca-se o pato, inteiro, numa panela corn âgua. 
Juntam-se o sal, piripiri, o naco de presunto e o 
salpicào. Quando o pato estiver bem cozido, com a 
carne a soltar-se dos ossos, desfia-se cuidadosamente. 
Faz-se um refogado corn um cebola média, bem 
picada. Quando a cebola estiver bem loira, corn uma 
concha de sopa, vai-se despejando na panela a âgua 
de cozer o pato, corn a sua gordura. Adicionam-se a 
folha de louro, o raminho de salsa, os dentes de alho 
esmagados e os pinhôes. Pôe-se o arroz e deixa-se 
cozer até ficar bem enxuto. 
Numa caçarola de barro, deitam-se uma camada de 
arroz, uma camada de pato desfiado, e assim 
sucessivamente, até encher a caçarola. Polvilha-se 
corn queijo ralado e cobre-se corn rodelas de chouriço 
de vinho (caseiro) e tiras de presunto. Vai ao forno 
bem quente, durante 10 minutos, e estâ pronto a 
servir. 
Nota importante: o pato é cozido corn a pele. 

(Dpoiliinidade iiilbnxiar e mc^übioi^ 
seus conhecünentos de “Income Tax” 

A St. Christopher House procura voluntaries 
para informai" e fazer o “IncomeTax” de 
cidadâos da terceira idade, entre 28 de 
Fevereiro e 13 de Abril de 2.000. Os voluntârios 
interessados deverâo possuir algumas bases na 
preparaçâo dos respectivos formulârios. 
Obtenha mais informaçoes telefonando para a 
St. Christopher House, Andrea Pines, pelo 
telefone n." (41(>) 532-4828. 
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Maradona sofre de 
miocardiopatia aguda 
O cardiologista pessoal 
de Diego Maradona, 
Carlos Benjamira 
Alvarez, revelou que o 
seu padente "sofre de 
miocardiopatia aguda 
por abüso de cocaina", 
uma doença que pode 
afectar de "forma grave" 
O mûsculo cardiaco. "O 
abuso de cocaina 
aumenta a concentraçâo 
de plaquetas no mûsculo cardiaco, 
corn todo O tipo de problemas que 
isso pode originar^ como enfartes 
QU isquemias (diminuiçâo ou 
interrupçâo da circulaçâo 
sanguinea de um ôrgâo)", precisou 
O doutor Alvarez, que dirige a 
clinica do Sagrado Cbraçâo em 
Buenos Aires, em declaraçôes a 
uma râdio argentina. Alvarez 

adiantqu que, no caso de 
Maradona, é necessârio 
"procéder a uma série de 
exames para determinar 
O grau de gravidade" do 
seu mal. 
O neurologista de 
Maradona, Alfredo 
Cahe, afirmou por seu 
turnô que o ex- 
futebolista "parece como 
que resignado", depois 

de ter sofrido uma "profunda 
depressâo" no ano passado, 
"causada pelo uso de estimulantes". 
"No ano anterior, ele tomou 
decisôes muito positivas, como 
voltar a treinar, perder peso e jogar. 
Mas, no ano passado, ele ficou ^go 
apâtico, sem reacçào, como que 
resignado, tal como nos ûltimos 
dias", explicou Cahe. 

Marco Almeida: 

«Estou a apostar 
no mou futuroH 
Marco Almeida sabe que, a curto 
prazo, terâ muitas dificuldades em 
assegurar a titularidade no Sporting, 
tendo em conta que o técnico 
Augusto Inâcio entregou a zona 
central da defesa a Beto, Quiroga e ao 
recém-chegado André Cruz. 
"Quando decidi regressar sabia que 
estava a apostar no meu futuro. 
Lembro, alias, que renovei até 2003 e 
que o actual plantel também é uma 
aposta de futuro. Tenho confiança 
nas minhas capacidades e, como diz o 
ditado, quem espera sempre alcança", 
référé. 
Depois, focou a presença no banco de 
suplentes no Estâdio da Luz: "A 
convocatôria para o jogo corn o 
Benfica prova que estou a trabalhar 
bem e, além disso, é sempre bom 
saber que tenho a confiança do 
técnico." 
E acrescentou: "Augusto Inâcio tem 
conversado muitas vezes comigo. 
Sinto que esta a apoiar-me. E sô posso 
retribuir esse apoio trabalhando 
muito, que é o que estou a fazer." 
O facto de o treinador ter escolhido 
André Cruz para colmatar a ausência 
de Quiroga é uma decisâo que, 
sublinha, nâo o incomoda. "O 
Sporting contratou um jogador muito 
experiente e que, a mim, ira obrigar- 
me a trabalhar corn mais vontade. 

Sei, até, que irei aprender muito corn 
ele. 
Enfim, a vinda de André Cruz é boa 
para o grupo, para o Sporting e para 
Marco Almeida." 
A concluir, Marco Almeida falou do 
empâte que os leôes alcançaram 
diante do Benfica, considerando-o 
injusto. "Faltou-nos a sorte. O lance 
de maior perigo pertenceu-nos. 
Provâmos, no entanto, que estamos 
no bom caminho, embora nâo 
estejamos contentes corn o resultado." 
Marco Almeida contraiu uma lesâo 
nos adutores do lado esquerdo. O 
defesa-central sportinguista sofreu 
um toque num lance mais disputado 
no treino de segunda-feira e no dia a 
seguir nâo participou nos trabalhos 
da équipa. 
De acordo corn Fernando Ferreira, 
médico dos leôes, no inicio da 
prôxima semana Marco Almeida jâ 
deverâ treinar-se sem limitaçôes corn 
os companheiros. Ou seja, para além 
do jogo de hoje, frente à Uniâo de 
Leiria, para a Taça de Portugal, o 
jovem jogador também deve falhar o 
encontro do proximo domingo, frente 
ao Salgueiros. 
Um azar para Marco Almeida, depois 
de ter merecido a confiança de 
Augusto Inâcio ao ser convocado 
para o Benfica-Sporting. 

Taça de Portugal 
11/16 avosl - Resultados 

Equipas jâ apuradas para os oitavos-de- 
final, cujo sorteio se realiza quinta-feira, às 
13,00 H de Toronto: 
I Liga - Estrela da Amadora, Gil Vicente, Rio Ave, Salgueiros e 
Guimarâes. II Liga - Moreirense e Académica. 
III Divisâo - Dragôes Sandinenses 

Jogos de desempate da quinta eliminatôria, previstos para 19 de 
Janeiro, às 10,00 h de Toronto: 

Fafe (Il B) - Vizela (II B) 

Resultados da quinta eliminatôria da 
Taça de Portugal em futebol 
Vizela (II B) - Fafe (II B), 2-2 
Dragôes Sandinenses (III) - Vilanovense 
(II B), 2-0 
Farense (I) - Estrela da Amadora (I), 2-3 
Salgueiros (I) - Campomaiorense (l), 2-0 
Académica (II) - Setübal (I), 2-1 
Moreirense (II) - Santa Clara (I), 3-2 
Covilhâ (II) - Rio Ave (I), 0-2 
Guimarâes (I) - Casa Pia (III), 3-0 
Imortal (II) - Felgueiras (II), 0-0 
Infesta (II B) - Naval (II), 1-1 
Boavista (I) - Paredes (III), 8-2 
Benfica (I) - Amora (II B), 7-0 
Sporting (I) - Uniâo Leiria (I), 1-0 
FC Porto (I) - Braga (I), 4-1 

Isento: Gil Vicente (I) 
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Acosta qner rénovât 
contrato corn o Sporting 
Alberto Acosta quer renovar 
com O Sporting o contrato que 
termina no final da présente 
temporada. O jogador diz que, 
por enquanto, ainda nâo foi 
sondado pelos dirigentes, mas 
assegura que se tal for feito a 
resposta sera positiva. 
"Ninguém me disse nada. 
Talvez porque seja cedo, jâ que 
o contrato sô acaba em Junho, 
ou seja, dentro de cinco meses. 
Nâo escondo, todavia, que a 
minha vontade é continuar no 
Sporting", référé, acrescentando: 
"Nesta altura, porém, devo é 
concentrar-me nos jogos, de forma a 
que consigamos manter o bom nivel 
que temos patenteado." 
Depois, Acosta justificou as boas 
exibiçôes que tem protagonizado corn 
as opçôes de Augusto Inâcio. "A 
confiança que o técnico me tem dado 
faz corn que me sinta um dos 
jogadores decisivos da équipa. 
Lembro que qualquer jogador sô 
pode demonstrar o seu real valor se 
efectuar muitos jogos consecutivos. 
Foi isso, precisamente, que Augusto 
Inâcio me proporcionou." 
E observou; "Tento retribuir essa 
confiança corn golos e muito trabalho 
dentro do campo. Ao contrario do 
que sucedeu corn os outros 
treinadores, Augusto Inâcio foi o 
ünico que decidiu apostar forte em 
mim. Foi o ünico que acreditou nas 
minhas potencialidades. Soube 
colocar-me no lugar onde rendo mais. 
È claro que tenho de agradecer-lhe 
essa confiança." 
Apesar de considerar que esta a 
efectuar uma "boa época", Acosta nâo 
deixa de salientar a necessidade de 

marcar "mais golos". "Sô nâo tenho 
facturado mais porque, por vezes, a 
sorte nâo estâ do meu lado. Dos meus 
companheiros nada tenho a dizer, 
uma vez que tudo têm feito para que 
eu cumpra a funçâo que me estâ 
determinada." 
"QjQEREMOS O TITULO" 
Sobre os objectivos a cumprir, o 
avançado argentino foi peremptôrio: 
"Queremos o titulo. Se continuarmos 
a lutar como até aqui, julgo que 
teremos capacidades para nos 
batermos corn o FC Porto, Benfica e 
Boavista pelo primeiro lugar. Estas 
très équipas sâo muito duras, mas 
estou ciente que seremos capazes de 
estar a seu lado até às ultimas 
jornadas." 
Quanto ao empâte corn o Benfica, 
Acosta classificou-o como justo. "É 
verdade que fomos capazes de criar 
mais jogadas de perigo do que o 
nosso adversârio. 
No entanto, se analisarmos o que se 
passou durante os noventa minutos, 
creio que a divisâo de pontos acaba 
por aceitar-se, visto que o Benfica 
também lutou muito para conseguir a 
vitôria." 

Operaçâo Barcolona 
em marcha nas Amas 

Os dois jogos que o FC Porto vai 
disputât corn o Barcelona, no 

proximo mês de Março, a contar 
para o Grupo A da Liga dos 

Campeôes, estào a suscitât um 
enorme e natural interesse da 

massa associativa dos dragôes. 

A liderança da équipa de 
Fernando Santos no seu 
grupo de apuramento aos 
quartos-de-final da prova, 
assim como o nome do 
adversârio, sâo factores que 

justifîcam o despertar das 
atençôes dos adeptos para os 
confrontos corn os catalâes a 
cerca de dois meses de 
distância do regresso da Liga 
dos Campeôes. 
A administraçâo portista 
mostrou-se sensivel a esta 
situaçâo e inidou aquilo que 
denomina como ”Operaçâo 
Barcelona”, visando prestar o 
melhor serviço aos sôdos do 
FC Porto na venda de 
ingressos para os jogos no 
Camp Nou e nas Antas. 

Pinto da Costa: 
«Séria uma antevisâo do golo 
anulado ao Sporting na luz» 
Pinto da Costa esteve segunda-feira no 
relvado secundârio das Antas para 
acompanhar de perto o primeiro treino 
da semana. Com o empâte verificado 
na Luz entre os dois grandes de Lisboa, 
o FC Porto, fruto do triunfo obtido na 
Amadora, aumentou a vantagem em 
relaçào aos mais directos adversârios 
na luta pelo titulo, o que por si sô foi 
suficiente para abrilhantar o dia nas 
Antas. 
Relativamente ao jogo da Reboleira, o 
lider portista nâo teve dûvidas em 
considerar que se tratou de um triunfo 
extremamente importante para as 
aspiraçôes da équipa, relegando para 
segundo piano o resultado do ’’derby” 
lisboeta e a conséquente manifestaçâo 
positiva na tabela classificativa. 
’’Foi muito importante vencer na 
Amadora. O Estrela tem uma boa 
équipa, que luta muito e joga bem. 
Além disso, o campo é muito dificil, 
pelas suas caracteristicas. Alguém tem 
de perder pontos e quem vai à Trente 
tem apenas de se preocupar corn os 
sens resultados e corn os sens jogos”, 
comentou o présidente dos dragôes, 
referindo-se concretamente ao desfecho 
do encontro entre o Benfica e o 
Sporting e o conséquente 
distanciamento em relaçâo ao rivais. 
’’Estamos somente preocupados com os 
nossos jogos. Pelo contrario, os outros é 

que parecem estar muito preocupados 
corn os resultados do FC Porto.” 
Pinto da Costa nâo deixou ainda de 
comentar as palavras proferidas por 
José Capristano à saida da Reboleira, 
no sâbado. O ’’vice” do Benfica foi um 
espectador atento do jogo dos dragôes e 
no final alertou para as pessoas 
comentarem o primeiro golo do FC 
Porto e a forma como decorreu o 
encontro, ao que o lider dos dragôes 
respondeu claramente, com alguma 
ironia à mistura. ”Ele nâo disse o 
primeiro golo do FC Porto. Disse, sim, 
analisem bem o primeiro golo. Julgo 
que séria uma antevisâo de um possivel 
golo anulado na Luz, o que parece ter 
existido. Se é a referir-se ao golo da 
Amadora, pelo que li nos jornais e vi na 
televisâo, séria mais uma idiotice.” 

COHFERtNCIAORIENTU 
Divisâo Nordeste 

SMeira 
Toronto 3 Boston 2 

, Philadelphia 4 Carolina 3 
Detroit 0 Montreal 3 

Nevy Jersey 6 Tampa Bay 5 
/Nashville 2 Colorado 4 

Dallas 3 Edmonton 2 
Ottawa 4 Los Angeles 3 i 

St Louis 5 San Jose 2 . 

COHFERlNCnOCIDENTAl 
Divisâo Noroeste 

Equipa J P 

TORONTO 44 .57 
OTTAWA' 42 52 
BUFFALO 42 40 
BOSTON 43 40 
MONTREAL 42 32 

Equipa J P 

COLORADO 43 48 
EDMONTON 43 44 
CALGARY 42 42^^ 
VANCOUVER 40 37 
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Classificaçôes 
EQUIPAS J V 

IfCPwtt 16 tl 
2 Sporting 16 10 
llanncp 18 8 
«Boavista 16 9 

SMlfltnl 18 8 
6V.Guimarios 16 8 
iBrienonses 18 8 
8 611 Vicente 16 I 

18 8 
10 Aiverca 16 6 

illitolM 18 < 
l2Saigueiras 16 S 
l88fc«HMa 18 4 
14 Santa Ciara 16 3 
Iüf«npi«i8tetfnsi 16 4 
16 Farenaa 16 2 

1IV.SWHHH8 18 3 
18U.leiria 16 2 

Resultados 
(16® jomada) 

Salgueiros - V. Guimaries, 0-1 
Farense - Campemaier. 2-2 
RiaAve-Marittnie,0-2 
V. Setûbal - Belenenses, 0-2 
Estrela Amadora - FC Parte, 0-2 
Santa Ciara - Uniia leiria 1-1 
Gil Vicente - Sp. Braga 0-0 
Benfica-Sparting,0-0 
Boavista-Aiverca 2-0 

E D M s P 

4 1 38 8 «F 
4 2 28 14 34 
4 3 23 tt 31 
3 4 19 12 30 
4 4 22 U 28 
4 4 25 18 28 

A 4 18 13 24 
3 6 22 18 24 
B 4 18 tt 24 
2 8 n 22 20 
8 1 18 28 n 
2 9 13 21 11 

3 8 18 28 18 
6 1 19 24 15 
3 8 14 24 15 
1 1 11 30 13 

3 18 n 28 12 
5 9 13 23 11 

(17®jornada) 

Maritime - Benfica 
Belenenaes ■ Farense 

V. de Guimaries - Santa Clara 
Unlie de leiria - V.deSetübal 

Campemaier. - LAmadera 
Aiverca - Rie Ave 

Sp.de Braga - Baavista 
Sparting - Salgueiros 
FC Perte - GilViceme 

Melboves MaiGadoies 
28gtfw: 
Mine JAROa-FC Perte 

IBieles: 
MarianeTOEDTU-Mariüme 

iilBtt 
Ertc Gemes "GAÛCBO r - Estrela da Amadara 

' ittÉtt.. ' 
CiAYION Cru-Santa ciara 
BOBO GOMES ^Benfica 
BüGOBEBRIQUE-RieAve 

Innias 

Celsa Beves "CAJt’ - AMerca 
idelbranda Daisata IRABDAO" - Guimaries 
EOMllSOB Uiceua - Guimaries 
Alberts ACOSTA - Sporting 
WRaUTOB Silva - Bsavistt DICA - MartUma 

Classificaçôes 
Cl EISINl 

UVES 

zvAsnu 
3IDU-MAI 

4*UatMIU 

sPEunu 
6 CUVES 

isNiieuius 

lESPivas 

9FEUIEIUS 

laP.FEUElU 

11U(A 
12 HEAMVeBE 

13 mu 
UMeiEIIENSE 

15 menu 
weinuui 
nu«i 
UESPBSENBE 

J P 

16 32 

16 29 

16 28 

16 28 

16 21 

16 26 

16 26 

16 26 

16 25 

16 23 

16 22 

16 19 

16 19 

16 15 

16 15 

16 M 

16 13 

16 S 

CL 

Resultados (l6'jornada) 
Etlgielris - Maralrsiti, 1-0 
Liçi - PiçM Firralri, 1-2 
Chivu-EiMUidi.2-a 
Bili* Uuai - 6c. Colukri. 1-0 
Vanll* Mile-Varzln. 1-2 
ErianiiRdi - PiMtlil. 1-0 
Cevllhi-eaira-Mar.1-1 
Oaiparilva Aaai ■ Etplika. 1-0 
Mala-laiartal. 0-2 

Prexlntlornada 
(17* jomada) 

Picnathinin - emnt 
tiwmai - IMteitLMUt 
(cMéMcl - KIWi 

hMni< - amiradiaii 
- FruMM* 

Mlra-«w - wgMim 
■tonlcMiii . M«.am 

saaiEnMn . uc< 
Nmntl . S(.atCMM 

SERIE AÇORES 
Eiiiea J P 

IMICUIEPSE 11 26 

2PUIEMSE n 24 

3F«VU n II 

4VIUFUNCA 11 16 

SlUaUINA 11 16 

6ieau n 13 
7UUENSE n 13 

6VIUP6nilSE 11 11 

9n.ANTiNI6 11 6 

lOBEHU 11 4 

Resultadss da H* letnada 

Praiensa - Madaiena. 1-1 
Micaelense-Agnla,3-2 
Vilanavense - lajense, 0-0 
Vila Franca-Boira.4-2 
Fayal - Santa Antinia. 1-1 

Jupp Heynckes 
irritado corn iornalistas 

Jupp Heynckes reassumiu terça-feira a orientaçào 
dos treinos do plantel do Benfica. Contrariando as 
determinaçôes do médico, o técnico germânico 
entendeu voltar aos relvados. Mesmo nâo se 
encontrando, ainda, totalmente restabelecido da 
gripe. "O médico alemâo recomendou-me que 
ficasse mais uma semana em casa. Nâo estou bem. 
Mas quero recuperar activamente", salientou, na 
habituai conferêneia de Imprensa que se realiza na 
véspera dos jogos. No ultimo domingo, Heynckes jâ 
havia surpreendido toda a gente - dirigentes do 
clube incluidos - ao viajar para o nosso pais, apôs 
dez dias retido em sua casa, em 
Moenchengladbach. Mas o facto de ter antecipado 
o retorno nâo significava que voltasse tâo 
rapidamente ao trabalho. Heynckes ainda nâo se 
encontra nas melhores condiçôes e a sua presença 
no banco, no jogo frente ao Maritimo, foi colocada 
em düvida. E ontem de manhâ voltou a apanhar 
toda a gente desprevenida. Heynckes marcou 
presença no primeiro treino da semana, apôs a 
folga que se seguiu ao desafio frente Sporting. 
Contudo, esteve bem protegido contra o frio: boné 
na cabeça e as golas do impermeâvel a tapar o 
pescoço. Mâos atrâs das costas, gesticulou algumas 
vezes e, principalmente, nâo se cansou de falar, 
corrigindo ou incentivando os atletas. Depois do 
treino, Heynckes compareceu na sala de Imprensa. 
O alemâo nâo escondeu profunda irritaçâo corn 

alguns jornais e comentârios, que, em seu entender, 
colocaram em düvida a sua doença. O técnico da 
turma a Luz considerou ter sido desrespeitado e 
interrogou-se: "Que motivo tinha para estar na 
Alemanha e ficar na cama durante a passagem de 
ano?" pelo que li e me comentaram, a maioria de 
voeês [jornalistas] colocou em düvida a minha 
doença, o meu profissionalismo e a minha 
honestidade. Estou indignado - indignado! - corn a 
maioria de voeês, pelo que publicaram e disseram. 
Devem ter em conta o meu percurso como jogador 
e treinador. E a pessoa também. “Heynckes 
explicou terça-feira que o Benfica teve de acelerar a 
contrataçâo de Sabry, devido à concorrêneia dos 
alemâes do Werder Bremen. 
Mesmo sabendo que o egipcio vai estar muito 
tempo ausente na CAN 2000, o técnico germânico 
fez ver que, se nâo fosse nesta altura, os encarnados 
teriam perdido o extremo-esquerdo. O treinador 
benfiquista comentou pela primeira vez as très 
contrataçôes efectuadas na reabertura do mercado. 
Disse que Machairidis e Sabry visam o médio 
prazo. O chileno Uribe, por sua vez, jâ era 
conhecido de Walter Junghans, o treinador de 
guarda-redes. 

Campeonato Nacional de 
Futebol II divisâo B 

(Zona Norie) 
13* jornada (16 Janeiro 2000) 

FC Porto "B" - Vilanovense 
Famaiicâo • Caçadores Taipas 
Ermesinde - Marco 
Vizeia - Leixôes 

Cla$siflcaçôc§ (Zona Ceniro) 
ï* 
m 
30 
25 
25 
25 
m 
•2î 
21 
20 
20;: 
20 
2o: 
18 
IS 
\i 
M 
m 
■m 
'■’M- 

CL EQUIPA J 

1 OVARENSE 15 
2SANJOANENSE 15 
SOUVElREfJSE 15 
4MAR1NHENSE 15 
5SPPOMBAU 15 
6ARRIFAMENSE 15 
7 TORRES NOVAS 15 
8CALDAS 15 
9 V1LAFRANQUENSE 15 
10FE1RENSE 15 
110UV8AIRRO 15 
12CAMARATE 15 
13 PENICHE 15 
14ACAD.V18EU 15 
15 BENEDITENSE 15 
leÂQUEDA 15 
17TORREENSE 15 
18QUARDA 15 
19 tOURiNHANENS 15 
20 GUélijÂES 15 

Sp. Braga “B" • Fafe 
Lourosa - Trofense 
Lixa • Canelas 
Infesta - Joane 
Sandinenses • Vianense 

Retuitados 
Tprreense - Pen|èhe, 2*Q , 
Afrrlapçnse Torres ^vas-.: 3-3| 

;Manr^enae> OüVàirensç,-1 :• 
iSarîjoaner^- CaWas, b^î • 
Beneditense - Oiiveira do Barrro, 0-0 
Àguias Çamarate - Sp. Porrija^'T^l: 

• Vilalranc^ônae: ^ Ovarense^ 2^ : ; 
:Àcad. Viseü l.^uada. S-O . y:;:;; 
:f ôifenàô; T tmirinhanen^, 4-0. :i 

16* jornada 
FwfOTse ■ 

(Tdrres Ndvas ^ Tpfr^nèe. y ; 
Cüculâe& -4^ifanôdSô 
Ollveirense - Ouarda 
::Çaldai^ Marinhepse ■ i : 
Oliveira do Bairro ^ Sanjoananse 
Sp, PdmM:^ Benadltense : 
Ovàrensë ^Âgufas Camarate 
(Agueda yilafrariquense : 
.Loudnhariôrtse - AcÊMi V^u ■ 

Cla$§Uicaçôc$(Zona$ul) 
CL EQUIPA J P 

I OLHANENSE 15 31 
2U.MADEIRA 15 30 
3 PORTIMONENSE 15 29 
4 NACIONAL 15 29 
5 CÂMARA LOBOS 14 26 
6BARREIRENSE 15 25 
7MACHICO 15 23 
8 ESTORIL 15 23 
9 LUSITANIA 14 21 
10 BENFICA B 15 20 
II MARITIMO B 15 19 
12CAMACHA 15 19 
13 0PERÂRIO DESP. 15 18 
14 ORIENTAL 15 17 
15LOULETANO 15 17 
16AMORA 15 16 
17SESIM8RA 15 12 
18RIB.BRAVA 15 12 
19ALCOCHETENSE 15 10 
20 JUV.ÉVORA 15 5 

Resultados 
Uniâo da Madeira - Oriental, 2-2 
Ribeira Brava - Câmara de Lobos, 1-2 
Alcochetense - Benfica "B", 1-1 
Lusitania • Operario Desportivo, 1-2 
Amora - Juventude, 2-1 
Estoril-Praia - Loutetano, 0-0 
Barreirense • Machico, 1-2 
Camacha - Olhanense, 0-0 
Maritime "6" - Nacional da Madeira, 1-1 
Portimonense - Sesimbra, 2-1 

16* jornada 
Oriental - Portimonense 
Câmara de Lobos - Uniâo da Madeira 
Benfica "B" - Ribeira Brava 
Operario Desportivo - Alcochetense 
Juventude - Lusitânia 
Louletano - Amora 
Machico • Estoril-Praia 
Olhanense - Barreirense 
Nacional da Madeira • Camacha 
Sesimbra - Maritime "B** 
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O F. C. idii» IPcnio (de'’Wna 

a jfouiicafintar leogaqidctoii 3 iponios 
ao ïEctrellaiâai&aiiiaâ<iiEa<c^ 
MeSktmixk^psmtaidsa<ewai>es^pgf’^ 

ariecadon inaoc dcns jpontos ao 
BcaÉfîi». « ao Sjport&E^ iqiic^ aia 
T ^art-^ jpCTfifim 1twüllitatmÉ«»«j mâm 

Um jogo que valeu pela assistência 
présente -mais de 70 mil, segundo a 
informaçâo que nos chegou-, um 
fenômeno que vai rareando no 
futebol português. Para além de uma 
équipa mais entrosada que o Benfica 
e O Sporting, a grande diferença 
entre "portistas" e "lisboetas" é o 
quoficiente de confiança de uns e 
outros. 
Esta é a razâo principal pela quai 
parece que os "azuis-e-brancos" 
passeiam na Liga Profissional e os 
restantes "esfolam-se" todos e...tudo 
corre mal. A estrelinha da sorte, 
como dizia o saudoso Pedroto, sô faz 
companhia aos confiantes, aos 
campeôes! 
As vitôrias do Guimarâes em Vidal 
Pinheiro, do Maritimo em Vila das 

Aves e de "Os Belenenses" em 
Setùbal, vieram animar as hostes a 
meio da tabela e a ferir de "morte" 
alguns Clubes que começam a ver o 
fundo da tabela corn muita e 
indesejâvel naturalidade. 
A prôxima jornada, a 17, inicia-se 
sâbado, dia 15 de Janeiro, no 
Funchal, corn o Maritimo-Benfica, às 
14:00 horas, jogo que sera 
transmitido pela RTPi. No domingo, 
às 10:00 am, Belenenses-Farense; às 
11:00 am, Guimarâes-Sta 
Clara; Uniâo Leiria-V. 
Setübal; 
Campomaiorense-E. 
Amadora e Alverca-Rio 
Ave. As 13:30 horas, corn 
transmissâo na SporTV, 
S. Braga-Boavista e, às 
15:30 horas, também 
corn transmissâo na 
SporTV, o Sporting- 
Salgueiros. 
Na segunda-feira, dia 17, 
às 16:30, o ultimo jogo da 
jornada 17, F.C. Porto- 
Gil Vicente, que sera 
transmitido na SporTV. 
Pelo meio, quarta-feira, 
dia 12, os jogos da 5a. 
Eliminatôria da Taça de 
Portugal, corn os clubes 
da la. Liga jâ em acçào. 
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